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DEFORMA DO ENSINO SECUNDARIO E SUDEarort

Em os meus precedentes relatorios iii4l i 1nor;lamoato
nee.ie nssumpto, externando do modo, talvez, una tanto role.
mai franco e sincero, a minha improssão pessoal sobro o estado
precata° em que se encontra a.ctualm..nte a instrue.ção publica

urazit, o indicando os meios gu,) mais eficazes se mo
tiraram para corrigir o melhorar esta situação que, a na .0

ver, não pôde perdurar sem gravo damno para o futuro da
.n) sa Patria.

Para que se não me aCOilllaSS0 de precipitado e leviana
no modo do sentir, para que se não stioptizesse estar eu a
ccagorar com o intuito do preparar opinião em favor do uma
reforma que applaudi e julgo imperiosa o inad i avel, fiz
consignar nos meus relatorias as opiniões e juizos emittidos a
tal respeito pelos directores dos nossos institutos do omino,
as informações que me foram prestadas poios Osciles da
Cloverao junto aos estabelecimentos equiparados, e as ditas
_minuciosas e bem elaboradas exposições que, no desempenho
da incumbencia que em boa hora llw dei, apresentou-nto, cai
.toinpo o Illadrado Sr, DunAteo de Abraaches,

O processo do nosso ensino está feito. Não ha fugir dente
da !lividez dos factos allegados, da evidencia (1/0 provaa
exhibidaa, do clamor unisono o crescente que do um extreme
a outro da Republica se faz sentir. Nenhuma illusão é mais
pormittida, salvo para aguei/os que, respirando optimismo,
vivem alheios ao moio, cégos, surdos, insensi reis ás impres-
sões que os cercam, ou então para 03 que, obcecados por
uni mal entendido interesse, não querem perturbada esta
situação propicia do lassidõ.o e facilidades, a qual perinitto a*
&uniu fazer, em pouco tempo e sem o minimo esforçai, exame'
sucessivos, para alcançar o eubiçado diploma.

O ensino secundario esta a desopilarem' de entra naa,
si O que ainda existo. O Gymnasio Nacional, e‘talmleeimento
modelo, mantido pelo Governo, dotado de largos recursos
orçamontarios, dispondo de um corpo docente uumeroso e de
competencia fúra do toda a duvida, não preenche, infelizmente.
03 tini a que foi destinado. O ensino que nello se ministra
O defeituoso, falho e impredicuo; para isso concorrem era
larga escala a sobrecarga das programmas, a ma escolha e
distribuição das disciplinas e, principalmente, a funesta dispo-
sição de lei que mandou considerar firmes e validos para a
matrícula, nas escolas sup2riores, exames foitos desde o 2" anile
do curso gyranasial.

Do relatorio que, em janeiro do anno pas sado, me apreses-
tou o Dr. Castollo Branco, então director daquello Institut..
destaco os seguintes trechos

g Na qualidado da director dosto Gyntrusio, estaboroci-
mento typa, m.l io dos mantidos por p trtioularos, ent
'ser do m dever expor a V. Et., com motim' sinemblade,
aio la gu rodeai late, as causas a que attribao o rebaixaria ato
do nivel do nosso CU3i110 e os 111JiO3 do evitar seu complete
anniquilamento.

Para esto estabolecimento, do gloriosas tradições, !tare
em prol onda dacoeloncia, mas onde o ensino já. foi uma real/-
dado, etc. etc.

Penso que os actuaes programmas do Gymnaaio necossitara
modidlc tção a tomai-os In tis curtos, assim como melhor dis-
tribaição das materias no curso dos armai do estado. Cora
toes pro otranunal e tantas disci plinas aceumaladas (o anile
comporti. o estudo do 11 disciplinas diversa;) são, como todos
reecoalweern, ein para perda os 031b1W.3 dos mestres o doi
al monos.

Si, como acabamos de ver, o ensino no Gymnasio Nacional,
estabelecimento modelo. dastinado a servir d pa (ra d , ooixa
tanto a de:clic, o que dizer do ministrado nos collegios equi-
parados e do que vig i, o preparo de alumnos para os já fa-
mosos exames poreollados 1 Referindo-se a este asaumpto, de-
pois da syndic tuia a que procalea nesta Capital, escrevo •

Dunshee de Abranchea
a Soja COMO for, o facto è que devemos procurar sahir,

o m !is breve aossivel, desta aillictiva, situaçã a, porquanto a
triste verdade (que todo o editicio fu nlatnental de nossa in-
strução secundaria asseata actualm .nto nesta tripode fatidrea:
—o neto ensino do Gynmasio Nacional ; — o pessimo ensino dos
instit.utos equiparados ; — o nu l lo ensino revela , lo pelos mor-
calores avulsos de exames parcella.dos de proparatorios.a

Julgo-mo dispensado de adduzir novas provas o outros
attostados do desJalabro que me p Ao. nossa Iustrucção

A questão esta anota. ao Congresso Nacional,cuja attenção
juloa.stes dever despertar na Mensagem qu lhe dirigistes ou&
maio de 1903. O Poder Executivo tem feito, dentro de suAS
attribuições constitucionaos, todo o possivel para sobrestar ua
marcha invasora do mal que aflige o consomo o nosso ensi,X0 ;
elie comprehendo demitiam nate o alcance o a magnitude de pro-
blema, c, formulando-o de modo claro e preciso, clama t insta
por uma so t ução prompta o satisfactoria.

O Coagresso Nacional devo estar b'111 intoiraile do estai
de nnareltitt e interioridade a que entre nás chegou n
strucção secundaria. Fta quo ,stão foi la,r,;eálleat,,,; ventlin,i%
tia uniula ssdo legistativa, quando ela, tobo,te, o proje :to da
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lei adindo o exame de madureza, e já anteriormsnte
levai lsa de modo magistral e completo ao .conliedinento
Cara pelo eminente Deputado bahiano Dr. Satyro Dias,
'no excellente parecer que formulou sobre o projecto Gastão
Cunha. A digna Commissão de Instrucção Publica, justamente
impressionada e de pleno accôrdo com o relator quanto á ex-
tensão e gravidade do mal, divergiu dello no tocante aos meios
preconizados para sanal-o. Considerando que o ensino secunda-
rio, base do superior, estava sem organização estoirel e proficua
e que era urgente qualquer providencia do Poder Legislativo
sobre o assumpto, propoz ella fossem incluidos em ordem do
dia o projecto Josó Bonifacio, regulando a eauipara.ção de
colleogios ao Grmnesio Nacional, e o Codigo do Ensino.

O projecte; foi rejeitado em 3.1 discussão, não tendo sobe-
jado á Camara tempo para discutir o Codigo do Ensino e outros
projectos pertinentoe ao mesmo assumpto que foram submet-
tidos á sua apresiação. Limitou-se ella apenas a adiar o
exame de maduraza e prorogar por mais alguns anuos ainda o
regimen de exames pareellados que, ex-ri da lei anterior,
devia desapparecer com o anno que se extinguiu.

E' para notar este devotado a.sago que o Congresso Na-
cional vao manifestando pelo exame parodiado, sempre que lhe
cabe dizer sobro o assumpto. Não creio obedeça elle a urna
orientação pedagasica premeditada e a ssentaaa, nem tão pouco
a uma convicção intima da superioridade de um regimen por
todos hoje condemnado. O Congresso Nacional não confia pro-
vavelmente na exequibilid ade do exame de madureza, tal qual
se acha organizado, e, sem tempo para legislar imprimindo-
lhe feição nova e mais consentanea ás exigonciae do momento,
em urna coacção de ultima hora, deante das solicitações pr.--
mentes dos interessados, proroga o prazo, na esperança de
poder, neste entremente, providenciar com maior ponderação
e acerto.

Não é crivei, por corto, que os dignos Representantes
Nação admitiam, em seu foro intimo, a possibilida le d urna
reorganização effleaz do ensino secundaria mapaido o exame
parodiado, tal qual se faz actualmente, como prova unies, da
habilitação propodeutica dos alunmos que se destinam as car-
reiras liborass.

Verdade é que outrora, na vigendo, deste reaimen. o en-
sino secundario floresceu entre nós; mas, si assim foi, deve-se

imparcialida,de, e isenção dos examinadore 4 , professores ofT1-
ciaes, alheios ao commercio do ensino, e, sobretudo, á sabia
disposição de lei garantindo a validez dos certificados ile exa-
mes apenas por curto prazo de tempo, o que obrigava o alo-
mno a continuar o estudo das materias em pai lograra appro-
vação, até completar a serie de preparatoreas necesesrios á
matricula.

Si o Congresso Nacional, porm, deseja—como a muitos pa-
rece indubitaval— insistir na preCrencia votada pelos oxames
parodiados, entregue então o julgamento delles aos pr ires-
EOree doe cursos superiores, restrinja o prazo de validez dos
certificados a um ou dous annos, no maximo, e terá removido,
de corto, muitos dos inconvenientes deste malsinado regiorm.
De facto, o maior mal não está no exame pare 'Halo, iort si,
mas no modo por que é feito, o no ensino a r tah .e a que
fato:monte obriga.

Entre as causas apontadas corno justifioodoras da doca-
dencia do en,ino secundará), O re,; ,iinen da equiparaoão cos.
leeios parece ter sido a pio roais impres-:i , , Ooo a eommissão
de instriteção Publica da Camara dos Deputados, tanto assim
que, solicitada a indicar providencias no seu tido d r Ten or o
nivel desse ensino, si' limitou ella a pedir eis:e incluido
ordem do dia o projecto José Bonifacio, regulando a equipa-
ração.

Sinto dissentir, nosto particular, do melo de ver da douta
commissão. Os collegios equiparados funceisorim entro le'le ha
m da duzia de :irmos apenas, não entraado ein liuhia de conta,
ja se vê, o Instituto Henrique Kôpko, primoini que obt ‘ve
regalia, estadielecimento modelo, dirigido psr um educador
emerito, que so tem coasagralo com a l orgação e acri miado
amor á causa do onsino. Antes das primeiras equiparações,
concedidas em 1890, já o ensino secundario se achava comple-
tamente anarchizado ; já o que era dado no vmn.a.aio Nacional
se revelava fraco e imoroficuo, como declarou o respectivo
director no relatorio apresentado, em 1)397, a este Ministerio.

Desta época para cá, o ensino não melhorou naquelle
instituto, tendo, ao contrario, peiorado, como dizia o ultimo
director. Ora. si funciona ma/ e defeituosamente o estabele-
cimento modelo, destinado a servir de tvpo, como exi-ir
excellencias dos que lhe eão equiparados ? Pôr outro lado, si ' o
rebaixamento de uivei do ensino secundarei doo rlesse apenas
do não funccionamento dos collegius equiparados, não haveria
anist , r um acto do Conereaso Nacional supprielindo-os ou
cultando-lhes a organização ; ao Poder Executivo, incombído
de Oizel-os fiscalizar, sobejariam lactueos doiaro da proveio

•AO yikr,eute para ellitellad-oe ao cumprimento do dever.

Dizem, e eu não estou longe de acreditar, que a inflrdcção
secundaria foi, em tempos idos, bem comprehendida e consomn.
temente ministrada entro nós.

A concepção, porém, que delia se faz bojo é completamente'
falsa e errones, seja porque 03 nossos legisladores tenham olviJ.
dado o ponto de vista dynamico, isto é, as exigaacias novas
erradas para a eaucação pelo progressivo e constante evolver
da sociedade, seja porque os nossos educadores, em sua grande
maioria, se tenham preoccupado mais com a parte propria-
mente commercial do ensino.

No Brazil considera-se ainda a instrucção secundaria corno
uma simples passagem obrigada para os que se destinam ás
profissões liberaes; e, como ao transpor o limiar dos cursos
stip odores se exige do candidato a exhibição de um certo nu-
mero de certificados de exames, transformou-se o nosso
ensino secundario em uma perfeita industrio destes certifi-
cados. Destinada apenas a uni grupo social limitado, consta,
tuido pelos futuros doutores -e bachareis, não tem a nossa
in ;infeção secundaria o caractor de generalidade e expansão
consoante ás exigencias da época, não aproveita nem for-
neco o conveniente preparo a esse outro grupo social, mais
numeroso ainda, representado pelos que se destinam ao com-
merelo, á industrio, á agricultura, ao funccionalismo
blico, etc.

Ainda mesmo limitada á funcção preparatoria das car-
reiras libsraes, não obaleco olha a este preceito ba.sico e salu-
tar, qual o da connexão intima, o da estreita relação que
deve existir entre o ensino secundario e o superior, represen-
tando um o gráo elementar e o outro o grá,o completo do mesmo
ensino. Nestas condições, ás faculdades o escolas superiores
cabia desdobrar dos seus programmas a parte elementar do
cada um dos ramos dos conhecimentos humanos que teem por
fim ensinar, c, outrosiro, verificar si o alumno que se propõe
a seguir os seus cursos superiores está ou não conveniente-
mente habilitado naquella parte elementar o essencial. Era',
como se vê, a subordin '.ção do ensino seeundoxio ao superior,
a verificação da competenoia intelleetual e do preparo prope-
&sitie° do alumno par meio de uni tabonal estianho ao ma-
gistecio secundaria a substituição, portanto, do actual regirn
de exam a de preparatorios por outro organizado e preadiaro
pelos prollissores dos institutos de ensino superior.

Esta ida, eafital ao na ver para figurar cai qualquoa
plano que vise reorganizar de modo eficaz o ensino secundares,
consignada já em additivo apresentado ao nosso parlam .nto
em Pe)5 pelos Deputados Adolpho Gordo, Augusto de Freitas e
Fred s rico Borges, foi consagrada no projscto Gasdão da Cunha,
in ti remindo o regimen univorsitario no Brazil.

Mas o casino secundario não pôde nem deva ter corno
muco ()ai 'cavo fornecer a habilitação proasdoutica uocosseria
á rnatriealit nos cursos superiores; e, sempre que se mantiver
• .adstricto a mai mistOr, terá deturpados sous verdadeiros
fins e as s ,ntará em unia orgetnização defeituosa o irnprolicoa,
e iooriado-ss ao assimi lai), disse, COM muita prOjiriedadP, o
Sr. LOoo Bourgeois, antigo ministro da instrucoo publica ima
Fra,iea

«Tont que l'éorouva de fio d'etulss secondair ss continwrai
à etre r soardoe esmole laclef dos caarieros, le but de l'ensei-
gnoni sot secondaire, qui fst la thrmation génOrale de l'esorit.
soa p aelti de voa et mile iiraoccupations otrangeres ao bico
de est enseioasin nt iallueront sur sou orgataisatioa, fauss .ront
Sua canteten.»

O pAncipal e.s . opoda instioleetin seenndaria é, ningoera
o cent.. aa /rijo. a iiiioniio,se geral do espirito do adoleseente, o
deeensilvi itento systematie ) e progressivo das suas faculdades
hastes t • tal, i—attetioão, une momia, observação o raci peinio. Ella
deve, rep oeee¡ar eso i relação ao ewebro o mesmo papel
que a gyeinastitsi ean eespeit ) ao corp). Esta robustos°, de-
senvolve e viviliat t slos os 111 11 8 ,;11 is, dá vigor e agilidade aos
me ifisos, pe onittinde áq fette ve della fez tis') systematico
o bom adquieis fdsça, destreza e resisleneia para todo
e qoadquer tr •alianu» -nateedil que as vicissitudes da vida lhe
rese:vem np futuro. Da lues tia nianeira, o joven, d todo do
h i st-seleção secundaria solida e bem orientada, levava para qual-
wier esp cialid .Ld m a que se godas dedicar uni espirito esela-
rwÁd o, facoldadei peoetcantes e ag içadas, que lhe perolit-
tisão faz oe em pneus dias, o que outeos, sem igual preparo,
consumirão annos para conseguir.

O en dao s2elia . lario deve, da modo gradativo e bem
coord o nado, d acirtioar ao espirito do adolconto todas as
perspectivas, descobrir-lhe todos os horizontes, exercital-o na.
observação e comparação, fom mtar-lhe a sagacidade na ex.
poriescia„ habitual-o ao raciocinio, ensinar-lho a expressão,
educar-lhe a memoria de conservação, tudo isso fornecendo-lhe
a maior somma possivel de conhoeimentos utois e indispen.
soveis, não a esta ou aqu olla profissão, mas á vida commum

Com ta.I obj clivo, tornam-ge caracter essencial e nec s'saris
da ifistfueção secunduia a gen galidatle, a extetub; vieoust4
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desenvolver a intelligoncia por meio de um exercido apropriado,
que lhe tio vigor e flexibilidade, por moio de unia disciplina
sa e delicada, robusta e subtil, energiea e engenhosa, devo
Ca ter tendencias um tanto encyclopedicaa, dirigir-se ao con-
junto, sem ater-se forte e exclusivamente a algumas das
partes, sor mais superficial do que profunda, circumscrever-se
a uma essphera mais pratica do que thoorica, não formar es-
pecialistas, nem bacho,reis capazes de diesertar de omni re
et guibusdam aliis.

No mo parece, pois, razoavel que se exija de um ado-
lescente, cujo espirito está se formando, conhecimentos pro-
fundos o muito especia,es de physica, de chauim, de ma,the-
noaticas, de botanica, zoologia, mineralogia, mecanica,
astronomia, etc.. ; tenho por inuteis e atravancadosas as
subtilezas de grammatica„ bem como o maneio do litteraturas
classicas antigas no ensino das linguas vivas, o qual deve ser
feito de modo pratico, em ordem a permitia' , que o ai opino
comprehenda, bem o que ouve ou lê e faça-se entender todas as
vezes que necessitar exprimir-se em um destes idiomas ; tenho
por consumido em pura perda o tempo que o prepara.toriano
consagra ao estudo do latim e do grego, por mal empregado
o esforço que elle despende para retos na occasião regras do
grimmatica, declinações, significados, etc., conhecimentos
estes inuteis para a vida pratica o destinados a serem esque-
cidos dentro em pouco tempo.

Já bem afastada ficou a época em que se considerava o
grego e o latim como o arcabouço necessa,rio do uma boa
cultura ; hoje representam apenas uma especialidade, cujo
cultivo devo ser reservado a amadores eruditos, dotados do
vocaçeo para taes estudos.

Penso que deve ser banido da instrucção secundaria o
ensino da historia, como tem sido feito até hoje ; é tempo
gasto sem o minimo proveito aquelle que o atum° consomes
em decorar datas, em reter de =oda estas iatigantes e por
vezes fantasticas narrativas de guerras, conquistas, intrigas,
supplicios, assassinios, massacres, as biographias de reis, do
principes e tyrannos. A historia ou ha de ser simples chrono-
logia ou pbrilosophia. No primeiro caso, é inutil e prejudicial,
tornando-se não raro do effeito moral funestissimo quando
consagra a glorificação da violencia contas a fraqueza, da
impostura contra a verdade. Como philosopeia, ella não está,
ao alcance do espirito juvenil ; deve ser reservada para um
curso superior de lettras.

Porventura não será mais util forneoer ao poen estudante,
por meio do boas reproduce Ties graphiel5 e succintas expli-
cações, noçaes exactas sobre as obras primas da arte (escul-
ptura, pintura o arehitectura), atravez dos seculos, do que
atravancar-lhe a memoria com as vicissitudes das guerras do
Peloponeso, com os incidentes °ocorridos durante a famosa
guerra que a casa d'Austria sustentou contra 03 turcos .2 Não
lucrará mais o alumno em ter uma ida aproximada sobre a
Venus de Mil°, o David de Miguel Anoelo, as eladonas do
Raphael o de aturil/o, a ronda noe.turna do Rembrandt, a ceia
de Leonardo do Vinci, a basilica de S. Pedro do Roma, a
eatbedral de Coloone, etc., do que em saber quantas mulheres
teve Henrique VIU, ou em qu armo se extinguiu a dyna,stia
dos elerovingios ou ainda o que °ocorreu no reinado do
Philippo Augusto e porque, após a ceremonia do casamento,
este rei manifestou subita repulsa por sua esposa, joven princeza
dinamorqueza

O proprio ensino da historia piado carece ser refundido,
simplificado, reduzido aos principaas acontecimentos, J.,.;
cunvtoncias que intluiram sobre a constituição da nossa
nacionalidade, sobre a nossa civilização. ee nhuma vantagem
resulta do estudo de minutas e detalhes, do datas e nomes,
anão ser que se queira, como diz Fouillée, imitar 03 allemães,
que fazem do ensino da historia uma escola de nieutirae em
que o fim patriutico juaifica os moios.

O ensino da geogra.phia, deve ser igualmente simplificado
e feito de accôrdo COM os novos methodos. Não será do muito
maior proveito para o adolescente a inst ucção civica bem
ministrada, em ordem a avivar-lhe o patriotismo, a inteiral-o
sobre os seus deveres como cidadão, a desenvolver-lhe certas
qualidades do caracter, como a discipena, a iniciativa, o
espirito de solidariedade, a perseveranç o a vontade, ete.do
que o estudo, amotinador e inutil, de filigranas de geographia,
como, por osemplo, 03 nomes do todos os affluentss dos rios
Amou e Brahmapoutra ?

Subscrevo, de inteiro ao,côrdo, os seguintes conceitos de
A. Fouillée :

sNe feitos apprendre aux élèves que ce quais ont besoin
de refenie, soit eu point de vuo inlivi luel, soit au point de
Tue social, ou ce dont ils retien .lront au moins une impression
esthétirjue et monde. Tout te reste n'est pas seu lement mutile,
mais nuisible, in lividuellemont et soeialement. Des lors, co
sui no s'aereese quLt. ia man are et doit tôt ou tard êtro

oublié, est mauvais par essenee. Ne dites pas que du moins la
manuire est exercée ; II n'y a pas besoin d'exercer /a mémoirese
la quantitO dc choses nécessaires apprendro est déjã, plus'
que suillsonte pour la developper et miemo pour Ia fatiguer. a:

Para que o ensino secundario possa corresponder vantajo-'i
sarnento ao desideralusz a. que se propõe o lhe foi traçado pelo
movimento evolutivo da sociedade e pelas exigencias sempre .
crescentes da luta pela vida, é mister abandonar os seus an-
tigos methodos e adoptar outros mais adequados aos novos
designios. O ensino das sciencias physicas e natura,es, por exorna
plooninistrado pelo methodo nmeinonieo, é defeituoso e não temt
o alto valor educativo de que gosa quando dado polo mothodo
experimental,unico capaz de bem conduzir o espirito do alumno
a observar com attenção, a comparar com justeza, a refiectig
com calma e a raciocinar com acerto.

Os inglezes e americanos eomprehenderam admiravelmente
a importancia da,quelle ensino, feito sob o influxo do que
cites chamam method of rediscovery. Todavia, não convém per-
der de vista que os mesmos =tilados não podem nem devem ser
uniformemente auplicados á educação de todos os alumnos; elleS
hão de variar segundo a indole, tendencias e outros attributoa
peculiaros a cada um ; por isso mesmo, penso que o ensino
secundaria sobretudo nos primeiros unos do curso, devo sele
mais individual do que collectivo.

Com a orientação a que obedeço, tenho para mim que, em
mo.teria da instrução secundaria, tudo está, para refazer entre
nós, dosde os mothodos do ensino até a escolha e conveniente
distribuição das disciplinas.

Não será, pois, com a extincção dos collegios equiparados
nem tão pouco com a instituição pura e simples do exame do
madureza, que havemos de imprimir feição nova o proficua
ao nosso ensino secundado.

Força é confessar que o nosso professorado, extra-oficial
sua maioria, está viciado; educado na escola antige,encontrando
franca hostilidade a qualquer mudança, por parte dos alumnoso
dos paes e dos proprietarios do collegios, não procurou ello
corrigir-se.

Si deixarmos do parto os maos professores, que são legião,'
para só attontarmos para os bons, havemos do convir que
estes teem o gravo defeito do serem excellentes especialistas,
de considerarem a meteria que leccionam como a mais im-
portante do descoram no ensino della a detalhes o minucias
Mateis. Salvo raras e honrosas excepções, cites desconhecom
uns tantos preceitos essenciaes do psycholog,ia que dizem respeito
á meninice e adolescendo o são, via de regra, rogos psdagogose

O processo do provimento no magisterio adoptado no nosso
Gymnasio é inconveniente e nocivo ; faz-se a selecção por con-
curso, tomando-se como unico criterio o conhecimento mais ou
menos profundo da maioria ; consegue-se, não lia duvida, CFC0-.
iller 0 nomear um espeddista notavel, conhecendo a fundo a
maleria que s-ae leccionar, mas, nem sempro, um bom pro-
fes.sor que saiba ensinar de amora° com a moderna pedagogia,.

Estou convencido de que o melhor professor do casino soeu-
dailo ssrio aquello que, conhecendo as necessarias regras da
palasogia, estivesse habilitado para leccionar, si não todas as
disciplinas do curso, ao menos a maior parte delias. Seria, do
indiscutivel conveniencia, a meu ver, que em um collee,do ou
gymnasio, tres a quatro professores, no maximo, tom:assa/a
conta do uma turma de 15 a 20 estudantes e acompaahasse-a
desde o inicio até ao fim do curso, ministrando-lhe o ensino lu--
tegral.

Os precedentes reparos mostram qu.? carecemos, antes do
tudo, de reeducar o nosso professorado, de constituir escola
de professores ; de ha muito reconheceu-se entro nós a neces-
sidos/ de educar e preparar convenientemente o professor pri-
mado, e para isso foram crea.das e disseminadas por todo o
Brazil boas escolas normaes; a tarefa commottida ao magasterio
secundado não é certamente menos ardtta, nem menos (BOM/.

Urna reforma radical e comoleta,visando não só os methodos
de ensino, como os habites, teodeacias e orientação do profes-
sorado, não poderá ser conseguida em meia duzia de annos,
nem tão pouco em virtude de disposiseies precisas do lei regu-
laudo a meteria. Enquanto o casino secundado estiver
rume do actos e decisaes emanados do parlamento ou do Go-
verno, impossivel será, conseguir-se aquello desideralum.

Aerolito que o meio mais acertado para chegarmos a elle
é deixar a instrução secundaria entregue á iniciativa par-
ticular, desofficializar o Gymnasio Nacional, entregando-o
direcção e suporinteodencia de urna corporação composta do
professores dos cursos suporiores. Esta corporação nada mais
que o conselho universitario.

A universidade autonoma e independente, sem ligaaõesi
4ntimas can a politica, e o Governo, pateei t exercer real fisca-
lização e halioilca influencia sobro o ensino socundario ; ella
igualluente fumou:toda o estudo e o ensino da podagooia„ pre-
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pararia na sua Faculdade de Lettras professores para a ia-
'atrucçãa secundaria, creando um diploma especial, promoveria
'a união e solidariedade dos membros do magisterio, markt
'estirados que não existem actuaimente o desperlaria o amor
e o enthusiasmo pelas cousas do ensino.

Convenho que algo se poderia fazer para melhorar a nossa•
luStrucção secundaria, Iara dos moldos indieadoa

'Bastaria para iSSO C `• igil• o e amo de a vila. flito na
,Faculdades, e estabele.er uma melhor e •e •ai t o distribuição
das disciplinas. Seria, por ceri o, ob-a iiteaa • a a, mas ainda
assim proficua. 'Feriamos naturalmonte de suairi rnir o latim
e o grego, cujo estudo passaria para um curso superior do
lettras ou humanista; de modificar por colidimo a orionlaoão
do ensino da historia, de sina alificar largamente 03 programinas
do outras disciplinas, de introduzir novos casinos , como a con-
tabilidade mercantil, a ia arucoão civiat e mora!, etc.

Para ser geral e ao mesmo tema) proaaratorio dos mirso3
,uperiores, conviria dar nova e mais adequada distribuição o‘4
tlisciplinas, dividir o curso seenalario prapriam mit) dito em
Sou oyclos, não de modo arbitrario e som sionilicação pi
aaoram do fôrma a que um soja o em-adiem alto do oui o a a
'que um repreeente o gráo mais elementar e o outro o gaio
/liais profundo do mesmo miau°. O primoiro daria a instaieçao
geral, necessaria á grata lo maioria ; os aluamos quo o coras-
em estariam habilitados para o funecionaliano publico, para

a matricula nos cursos do pharma,cia, de arte ml ataria, do vo-
terinaria; estariam igualm n• proparados pira d 'silo logo
iniciarem a aprendizagem pratica do emumaaio, aoriculi lia
o industrio, ou para encetarem estados eadeciaes com relação
A estas carreiras. O segundo cyclo seria oropriam •nto inapta
dedico e forneceria a h tbiliiaçao n-e asaria O. matricula 1103
cursos suporiores de medicina, direito, engenharia, letivas e
eciennias.

Esta diviAo 4 de conveniencia indiscutivel ; como bani
disse o presidente da celebre Commission d'empcate„kloxandre
Ribot :

II est eraisonnable de ne pas motive (les ("tapes sur uno
,route," quaud on sait que la plupart de celta qui s'y eugaaont
nront pasjusqu'au bout. »

Uma orga,nizaçtão assim mais ou menos concebida, • si coa-
sguisso ser bem executada em todo o Brazia daria, por certo,
resultados satisfactorios.

O presupposto, porem,	 simplosmente irre3Lizave.!,
virtude da naaa, oroanização pilitica. Nesta questão do easina
secondario não pa lemas imitar outros paizes, como a França,
com os seus lacotts, a Judia caia as suas 0403:a4 secundarias
ela .sion.s, a A/lemanlia com os seus .;•,y»Diasiw: o l'M;01,181 reacs.
a Argeatiaa com os seus calleaios na .:ionaes, ele., ele. Em qual-
Rum' destes paima, O.; iastitutos de e bino secundario, urin-
ados pelo Goveraa, são dissoiniaolos de um extrema ) a outro;
uma relbrina laiaa na or_•anização delles aproveita a talo a
paia O mosmo não aconiece tio ilrazil, onlo fal:ece ao Gim-
grezso Naoioaa l comoo • oncia privativa para legislar soinas •
iostrucção socundaria, cabaia) igun i moato ao; E stados o di-
reito de alojam na coiceia as disoosiçõos que molhores
pareçam.

Não veio, portaoto, vantagem de (acaule monta em va-
tar-se um piano completo e minucioso, 	 :atontado ape-
nas no Gamnasio Nacional, p	 lal ano quo seria rçoaviaanta mal

d".eaocuta0, oorquauto, caia hilota to este instituto a depender
Goverao, não as. ro tala abrir mao lo defoitueso pana-aso da
cOncurso para a iavestidura dos mem nas do raso ativo ma-
gistorio.

A reformo. limita-la ao Disiricto Fatorai e alti mesma
só ao estabeacimen to officio!, não poderia determinar o lovan-
tamonto geral do uivei do ensino secundado em toda a Re-
publica.

O eminpnto Doputa lo Dr. PW_!•30R de Miranla apreamtota
em outubro do anuo paasado, á Camara um projecto d o re-
forma do ensino s 'emalara) no Datricto Velara', consa':rander
a salutar divisão do eur:30 0111 110113 ny0104. Si ItO, todavia, ter
de discordar do na ato de ver do Plustrado 	 ,sonta,De
Pará. no que diz re • oeita a escolha e sooiaçao das disciplinas ee
ao conceito geral giu x parece l n trm ir da ilvd,rooçã,o secult-
daria, cujos venha-a-os fias se na • adoursan d-svirruado .4 por
~Ido com a crena° dos l)aciIareI-i to cmii lettras e coa
sei lidas.

(Conlinito.)

áCTO3 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.526—DE 8 DE MAIO DE 1903
Abrs ao Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores o credito extraordinario de
6:900$, para despesas com o auxilio da
casa em que funeciona o Instituto de
Protecção o Assistencia ii Infancia do
Rio do Janeiro.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, do accordo com o decreto
legislativo n. 1.154, de 7 do janeiro do 1901,
e tendo ouvido previamento o Tribunal de
Contas, nos termos do art. 70 @ 5° do regu-
lamento approvado pelo decreto n.2.409, ile
23 do dezembro do 1896, resolvo abrir ao
alinisterio da Justiça e N, ,goclos Interiores o
Credito extraortlinatio do 0:000$, para tte,.-
reza com o auxilio destinado a atuouel da
casa em funcciona o Instituto de Protecção
e As.sistencia á Infanda do Rio de Jaociro,
do periodo de 1 de janeiro a 31 de daembro
do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 8 do maio de 1905, 17° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoonIGUES

.1. J. Seabra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 8 do correnta concede-
ram-se:

Ao professor da Escola Polytechnica, ba-
charel Augusto Saturnino da Silva Diniz o

•accrescimo de 331» de seus vencimentos,
'correspondente a 23 annos de serviço etre-
. ctivo no magisterio, que completou a 5 de
'março findo; - •	 - - -	 •

Ao calservador do gabinete de engonhario
civil da Escola Polyteclmica, José Canejo
Sorgo; (to Aranjo aposontadoria, no dito lo-
oar, do cun g winitla,de com o deoroto
tivo n. 117, de 1 de novembro de 1892.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 29 de abril da 1905

DIREOTORIA. DO INTERIOR,

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina, da Bahia a admittir o alumnp
Cesar Soares Ribeiro á matricula no
anno do curso medico da mesma, faculdade.
satisfeitas as exioeacias regulamentares.

Communicou-se
Ao Minaterio da Fazenda, p i,ra. os devida:

fins, que, pe'o director da Faculdade do Me
dieina do Rio de Janeiro, foram designados.
ela 5 de abril corrente, para °xerocamr

t as funcções de internos da 2 . cadeira de cli-
nica medica os alumnos Rubens Ferreira
Camoos o Georgino Coma, nas vagas de-iça.
das por Edgar Quinet de Andrade Santos c
Carlos Bernardas da Costa Pereira

Ao cominiasario fiscal dos exames propos.
ratorios no Estado da Bailia que foi aldeia
rido o requerimento do Dr. José de Oliveira
Campos, rocorrendo do acto da respectivo
commissão que inhabilitou sua filha Isabo
Uchaa do Oliveira Campas no exame de
physica e chimica. Outrosim, declarou-se,
para regular casos futuros o de accórdo com
a doutrina do aviso do 21 do março ultimo.
que nos exames que versarem sobro duas
matarias, como geographia e chorographia.

• •

do llrazil, physle 1, e chimica, etc., si ( can-
didato satisfizer scaueuto (planto a unia ,tais
-iisCij)l mas, sua prova deverá ser co: s de-
rala deficiente, permatiudoase que entra
em prova oral.

—Foi naturalizado bra.ziloiro o subliti
allornão Oscar Ebart, de proasião mari ti orla

—Declarou-se:
Ao proadento o 1° secretario da MUN.

thoca Rio Grandono, , em rafar-taci s as
officio do 21 de intaço ulthaa no qual soli-
citou a continuação da remo aa gratuita da
Niorio Officiol, que, sondo a Impronsa Na-
oional subordinala ao Miitist , rio da Eman-
ta, só a 05-70 rninisterio compete resolver
-obre o podido;

Ao de-legado fiscal do The(ouro Moral
on Helio horizonte, em referoncia ao soa
officio n, 7, do 20 do março ultimo, que,
_tara se rosolvor Sobro a conce.sdo do cri'-
Eito supplownlar do 1:000a, d o sa:enviar a,
temou,tração das 104p, ,etiva; do4pnas, fei-
tas 00111 o alistamento eleitoral, acompa-
filada das coram, legalinont: proceatulas;

Ao juiz de direito de Coaleté, na Bailia,
on resposta ao sou telogramma de 27 da
.:orronta, que, do conforinidado com as fre-
llt.'llte3 ii»Cii5C.4 de to miuistorio, desde que
Ião exista impelia localidade supplento da
.ulatituto do juiz 'adorai, as justificaçõost
lo idade para fins eleitoraes devem ser piso-
e asa las poraato a justiça ostalual cont
'nação do promotor publico da comarca,
naloado. entrotanto, t mi justilicaç5es ser
woduzidas perante os juizo, do paz, si as-
dm o pormittir a organizaçãa actual da
justiça daquello E-dado;

Ao director do Ho (piei° Nacional do Alie-
talos, em reforencia ao officio n. 170, do lã
lo corroia', que, attend ,ndo as razões nella
emittidas, rosolvou esto mivaterio amoitar
1. indicação dos estudantes Jaymo Gonçalvaa
• Mauriçio do Campos M odoiros para, na.
lua/idade de extranum , rarios, exercerem
,usducliO OStabcieeinletito 0.3 fttuce3,34 de
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tema auxiliares do3 medido-s encarrega-
s dos pa,viligios destinados aos enfermos
doptico3 o dos do molestias inficiosas

.i tercurrontos, ficando, entretanto, estabc-
lacido que toes funeaõvi são de caracter
gratuito o que não assisto a esses internos
diteito algum a futuras reclamações pro
labore;

Ao director do Internato do Gymnasio
Nacional que, attendendo ao que ~creu

"Jaivymundo Nonato Pecegueiro do Amaral,
r smvoti et rninisterio manter a matricula
de Henrique Pecegueiro do Ainaral, filho do
reqstarente, no 3 • anno daquelle internato,
como alumno gratuito

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade de Medicina e Pharmacia do
Parto Alegre, em additam•nto ao telogram-
ma de 24 de m tio ultimo, relativo á vali-
4 alo, pirai a " matricula • na mesma facul-
dade, dos exames feitos nas Escolas Prepara-
tortas o do Tacaca, do Realengo e de Porto
Alegre, que o dito telearamma deve ser en-
tendido de accardo com a doutrina do aviso
de G da abril, expedido ao director da Escola
Polytechnica tio Rio do Janeiro, ficandoapor-
taato, excluidosa para a matricula no curso
medico, os exames de physica, chimica o
historia natural, visto que nas roferidas as-
colas só se estudam elementos destas disci-
plinas ;

Ao director da Faculdado de Medicina
da Bahia. em referencia ao oficio n. 219, de
4 de abril corrente, CJIll o qual transmittin
o requerimento em que os alumnos daquella
faculdade José Tito Cordeiro Wanderloy o
Antonio Sobral Netto, allegando haver feito
na primeira época exame das materias do
I* armo do curso medico com excopçÃo do
/autonomia, podem se lh os mando restituir
5aaa dos 100$ quo novamente pagaram para
prestar exame da roferida materia . na se-
•esada época, que os peticionarios toem (li-
cito ao que requerem, porquanto, de ac-
cbcdo.com o aviso de 18 do março proximo
godo. dirigido ao director da Faculdada do
Direito do S. Paulo, aos alumos que hou-
viam pago taxa de matricula na l s época,
deverá ser exiaida na segunda sóinente a do
exame, seja qual for o motivo por que a
este 5;3 apresentem;
, Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Collegio S. Luiz, de Ita, que Andra Brenha
Ribeiro não pado ser matriculado no rs^ anuo,
unicamente pelo facto de já se acharem ma-
i:varadas as matriculas e não psr haver
pre,tado exames perante as bancas de pro-
satratorios. O aviso de 4 do novembro de
so o não reconhece nos exames preparato-
aios efeito algum para sua integração no
coras gymnasial, mas dahi não é admissivel
cambar que os aluamos deste curso sejam
prejudicados pelas approvaçies naquelles
ertrues.

Portanto, a approvação do requerente em
(dsairia. natural por si só não o impede do
matricular-se opportunamente no 5^ anuo,
nem tal approvaaão o dispensa de prestar o
aferido exame como alumio) do curso gr-

s./sovina denoda lhe valendo a approvação
obtida fora do mesmo curso.

—Recommendou-se ao commissario fiscal
dos exames perpara,torlos em Campos que
çavien a esta secretaria, de accordo com o
a. V do art. 4° das instrucç5es em vigor, o
ttalro ostatistico do movimento do itt-
ripções e exames correspondentes á epoca

e fevereiro ultimo, e bem assim os exem-
plares do jornal em que fez publicar o re-
multado não só c/anue/ias exames, mas tom-
bem dos de novembro do atino proxial0 findo.

— Foram remettidos
- Ao delegado fiscal do Governo junto ao

larceu d6 Ceará um • exemplar, impresso, do
trgulamento do Gymnasio Nacional . appro-
'Tod) pelo decreto n. 3.914, de 26 do janeiro

Expediente de 1 da maio de 1935

Remetteram-so ao juiz de direito da co-
marca do Espirito Santo 'do Pinhal, no ra-
tado do S. Paulo, em referencia ao officio de
ad de abril ultimo, 20 exemplares, impressos,
da lei n.1,209, de 15 de novembro tio 1901, o
do decreto n. 5.391, do 12 do d •zembro do
mesmo anuo, sobre a reforma eleitoral.

Requoriwieolo dcyachado

Felipoe •o.:45 Monteiro, solicitando natura.-
lização.--0 requorim Os, doeu menu aio, fui
remettido á Collectorm das Rendas Federaes
na cidade de \alienei, Estalo do Rio do Ja-
neiro, com oficio da prasente data, para os
fins do que trata o art. 46 do decreto
u, 3.561, de 22 de janolto de 1300.

--
Expediente de 2 de maio de 1905

Autorizou-se o director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a admittir á matricula
no 1° anuo Rala 11 n1111)3 do Aranjo, Alvaro
atochado Ptsdro,a, e Almeirin.lo Mover Gon-
çalves ; e no 4° nuns Milton Cizimbra da
Cruz e Francisco do Barros, satisfeitas as
exigencias rogulamentaras.

— aeclarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno j unto ao Gymnasio Nogueira da Gama,
em referencia ao relatorio correspondente
ao sogundo semestre de 1901, que a indica-
ção do nome de um menor para alumno
gratuito do mesmo estabearcimonto não podas
ser acceita. porque, na aonformidado do ;valso
de 2a de novembaSi alltirnO, a adiai-AO da

gratuitos nos institutos equiparados de ca-
sino secundario, do ousardes com o . art.'38e,
n. 7, do Codigo do Ensino, 6 da exclusiva
campetencia deste min jaterio, ao qual as in-
teressados devem dirigir-ae, instruindo suas
potiçaes com documentos que satisfaçam as
exia,encia3 do art. 35 e paragraphos do regu-
lamento do Oymnasio Nacional.

— Recommondou-se ao commissario fisoaf
intorino dos exames praparatorlos no Estado
do Pernambuco, em referencia ao offloio cola
que transmittiu o relatorio sola') os exalara
da ultima apoca que, do ar:cardo com as
disposições em vigor, envio a esta secretaria
não só o quadro estatistico do movimento
de inscripções o exames, mim tombem o
exemplar da folha oficial em que foi publi-
cado o resultado dos mesmos exames.

Requerimentos despachados

Arthur Froes da Cruz, podindo pormissão •
para prestar exames preparatorios, apezar
do não contar nenhuma approvasão. —
Aguarde a resslução da Congraso Nacional.

Ali-111r Diniz Masoaronhas, pedindo sejam
considerados validos, para matricula no
curso MrdiCO. Os exames di arithmetica, e
algebra, geometria e elementos de phvsica,
chimica e historia natural pre,tados Para e
curso juridico.—Legalivat os certificados cora

assignatura do cortunisaitrio fiscal, reco-
nhecida por t tbellião.

José, Getulio da Frata Pessoa, bachare-
lando em direito, pedindo permissão para
receber o respectivo grao, sem so/einni-
dado, na secretaria da Faculdado Livra
do Direito do Rio de Janeiro, onde concluiu'
o curso.—Dirijaase ao director da faculdade,
a quem compate resolver, do accUrdo com o,
art. 193 do Codigo de Ensino.

Joaquim Ribeiro Gonçalves, pedindo a
transferencia de seu filho Joaquim Ribeina
Gonçalves Filho, do 2° armo da Faculdade de
Direito do Recife para a de S. Paulo.— Solte
com estampilha do novo padrão não só o ra-
querimouto, mas tombem o attastado que
o acompanha.

Expediente da 9 da maio de 1905

DIRECTORIA DA JESTWA
Foram concedidas, para Ir -. Co de

mulo, as seguintes licenças
De 2) dias, ao alforos da broa ia pal:riat

desta Capital Antonio Francisco do Souza

L	
ao soldado da referida brigada

Ainni t'3:in31: 0Antonio ;Clitats., alcante de Almeida Lima
De tias mezes, ao inspaaor seccional da

3. eirellinscripção policial urbana João
Carlos Dias da Moita,

De 30 dias, ao inspector seccional da Xta
circumsaripção urbana Anthero [amacio dos
liois. —R,,mleUeraM-So as re.sp..ctivas por-
tarias ao ~mandonae da brigada policiai
e ao ch.dis de policia desta Capital.

— Transinittiram-se :
Ao presidente do Estado do Ceará, para oa

fins convenientes, cópia do termo de obito.
lavrado a bordo do paquete nacional Mandos.
reiarante ao passageiro Malusal Bernardo doi
Santos

suiz federal na secção do Rio Grande
ilzo

do Sul, com a portaria do oxequatur, d4
qual deverá sor pago o solto competente,
afim de ter o devido cumprimento, senda
opportunamente devolvida, a carta roam;
toda expedida pelo Supremo Tribunal do
Montevidéo (1.3 justiças do mesmo Estado
para inquirição do D. Luiz Pinto (pae)

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

I

tar, afim de serem juta/idas em superior o
ultima instancia, os procesaos instauradoa
contra 03 Soland05 da brigada policial.
Frarie .bco e Theuvitilo Xavier Imeilw,	 ' •

do la01, afim de que, tendo em attenção o
titulo I( do Codigo de Ensino, providencio
para que sejam feitas as modificações que
se tornarem necessarias, no sentido do pôr
do accOrdo com aquelle regulamento o do
lycou sob sua fiscalização ; outrosim de-
clarou-se ao mesmo delegado que o3 alta
mos matriculados em aulas avulsas do dito
lycett somente poderão prestar exame pe-
ranto as com missões julgadoras dos exames
de preparatorios

— Ao delegado fiscal do Governo junto
ao Oymna,sio do Rio Grande do Sul, para ser
restituida ao interessado, a apolice de se-
guro, que acompanhou o seu officio n. 53,
de 21 do janeiro ultimo, do edificas onde
funeciona aquelas PSIabelecimento, corres-
pondente ao 1° " semestre do corrente olmo.

Relèeerintea tos despachados

Edgardo Autran Dourado e Francisco An-
tonio do Barros Bittencourt, pedindo serem
acceilos para a matricula na Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro Os exames de
physica, chimica, e .historia natural presta-
dos nas Escolas Proparaforias e de Tactiea
do Realengo e Porto Alegro,—Indeferido.

Salomão Capper, podiudo permissão para,
prostar oxamos das maiorias do 5^ anno
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,—
Indeferido, á vista do disposto no art. 153 do
Codigo do Ensino.

André Brenha Ribeiro, podindo ser ad-
mittido novamente no curso gyintia.sial do
Collogio S. Luiz, do ltd.—Indeferido, visto
já se acharem encerradas as matriculas no
dito collogio.

Dr José de Oliveira Campos, recorrendo
do acto da emuniasão examinadora de phy-
sica e chimica . que inhabilitou sua filha
isabol L'ehtia do Oliveira Campos, no oxaMe
doa ditas matarias, feito no Estado da Bahia,
—Indeferido,
• Luiz Cardoso Franco. pedindo transferen-
eia dosou filho Benedita° Ronaldra Franco,
do Gymnasio de S. Bento para o Gymuasio
de S. Paulo, —Indeferido.
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illm. o Exm. Sr.conselheiro Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves. M. D. Presidente
ala Republica—O bacharel Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva, juiz da Decima Preteria do
Diatricto Federal, terminando o seu segundo
quatriennio em 14 do maio do corrente atino,
vom solicitar de V. Ex. a sua recondução
para o ai amo cargo que ora exerce, de
accordo eo e a art. 8°, n. 11/, ultima aiintia,
da lei n. de 9 de janeiro do corrente
anuo.

O supplieante, para fundamentar o pedido
que ora faz a V. Ex. e, de accordo com a
lei citada, apresenta o mappa da estatistica
judiciaria dos feitos em que tem funccionado
na 10a Preteria e, bem assim, 03 attestados
inclusos dos presidentes da Córte do Appel-
laç'ão e suas cama,ra.s e dos jniZeS do direito
com quem serve, que demonstram, não só a
aptidão para o cargo que tem exercido, como
ta.mbcm salientam o zelo e probidade de que
tem dado provas.

Nestes termos, esp era o supplicante da in-
defeetivel justiça de V. Ex. favoravel defe-
rimento.

Canita.1 Federal, 6 do maio de 1905.—
viío Carrilho da Fonseca e Silva. (Estava

colhida uma estampilha de 300 réis, devida-
mente inutilizada.)

=Ma

Mm. e Exm.Sr. desembargador Dr. presi-
dente da Certa da Appellação do District°
Federal—Elvire Carrilho da Fonseca o Silva,
juiz da Declina Preteria do District° Federal,
carecendo, ex-vi do art. 8°, n. III, ultima
afinca, da lei n. 1.338, da 9 de janeiro do
corrente atino, instruir o seu requerimento
tio reconducção para o cargo que ora exerce,
pede a V. Ex. se digno attestar si osuppli-
cante tem manifestado intelligencia e zelo

o desemp mito desse cargo.
Nestes termos, espera deferimento.
Capital Federal, a de maio de 1905.—

Elviro Carrilho da Fonseca c silva. (Estava
collada uma estampilha de 300 reis, devida-
mente inutilizada.)

Attasto que o suppIcatite, no exercido de
aeu cargo, mos ; rou sempre bastante

aeio C dedicação pelo serviço pu-
blico. não tendo eu recebido reelam ição ou
representação alguma contra o mesmo. Rio,
5 ite maio de 1005.—Lua: Antonio Fernandes
Pinheiro, presidente.

—
Min. e FX111. Sr. Dr. desembargador presi-

dente da Primeira Camara da Córte de Ap-
palia ção do District° Federal—Elviro Carri-
lho da Fonseca e Silva, carecendo, ex-vi do
art. 8', n. III, ultima alinea, da 11 n.
Ide 9 de janeiro do corrente ano, instrua' o
requerimento em que vae p ,dir a sua reeon-
dileção para o cargo do juiz de 10 1 Prato-
ria, pede a V. Ex. se digne :Mester s i o
.atipplicante tem manifestado intelligencia
c zelo no desemp . nlio	 elrgo.

Nestes termos, pede deferimento.
Capita.I Federal, 2 de maio de 1905.—Et-

tira Corrilho d4 Fonseca e Silva. (Estava (a)/-
fada uma estampiilia. do 300 rãs, devida-
mente inutilizada,)

Atteato que o supplieanto exerce o seu
cargo de juiz da 10a Pretoria com aum ma
intellieencia, e zelo e o considero, por isso e
pelas suas qualidades 11101iL!, nas couai,e.s
tle merec er a sua recondução. Rio, 4 de
Maio de 1905.—ÁVahoel Júsd Espinola.

—
Mn e Faan. Sr. Dr. desembareador pre-

patente da segunda Camara da Corte de
A ppe I laça ti do District° Federal—El viro Car-
rilho da itanseca e silva, juiz da 10a Prete-
ria. do District° Federal, carecendo, ex- ri do
art. 8, n. 111, ultima alínea, da lei n. 1.338,

ide 2 de jaueiro de RIOS, instruir o seu regue-

rimento da recondução para o cargo que
ora exerce, pede a V. Ex. se digne attestar
si o supplicante tem manifestado intelligen-
cia o zelo no desempenho desse cargo. .

Nestes termos, espera deferlineuto.
Capital Federal, 2 de maio de 1905.—El-

viro Carril tio da Fonseca e Uv't. (Estava col-
lado, unta estampilha d' a00 réis, devida-
mente inutilizada.)

—
Attesto que o supplicante tem exercido o

cargo de juiz da 10° Pretoria com intelli-
gencia, zelo, honestidade e probidade, o que
atlirmo par ser verdade. Rio, 5 de maio de
1005.—Guilherate Cordeiro Coelho Cintra.

—
Illm. e Em. Sr. Dr. juiz de direito da

Primeira Vara Civil do District° Federal
—O bacharel Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva, carecendo, ex-vi do art. 8°, n. III, ulti-
ma alara, da lei n. 1.333, do 9 dejanoire do
corrente ano, instruir o requerimento em
que vao requerer a sua reconducção para o
cargo de juiz da 10 1 Preteria, pede a V. Ex.
se digne attestar si o supplicante tom ma-
nifestado intelligencia e zelo no desempenho
desse cargo.

Nestes termos, pede deferimento.
Capital Federal, 2 do maio da 1905.—

Elviro Carrilho da Fonseca e Silva. (Estava
colhida uma estampilha de 300 reis, devi-
damente inutilizada.)

—
Attesto que o supplicante, no exercido do

cargo que occupa, tem revelado intalligen-
cia, zelo o Mu ;tração a par de reconhecida
how aidado e escrupulo.

Rio, 2 de maio de 1905.—Gama e Soeu?.
—

Mil. o Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
Primeira Vara do Comm.acio do District°
Federal-0 bacharel Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva carecendo, ex-vi do art. 80 n. III,
terceira alinea,da lei n.1.338, de 9 de janeiro.
do corrente anuo, iustruir o requerimento
em que va,e pedir a sua recondução para o
cargo de juiz da 10a Preteria, pede a V. Ex.
se inane attestar si o supplicante tem ma-
nif aado intelligencia e zelo no desempenho
desse cargo.

Nestes termos, pede defe,rim .ato.
Capital Federal, t2 de maio de 1905.—E/-

viro Carrilho da Fonseca c Silva. (Estava
collada uma eatampilha do 300réis, devida-
mente inutilizada.)

—
Miaste que o Dr. Elviro Carrilho da Fon-

seca e Silva tem manifestalo capacidade e
ta/t • nto no desempenho do cara() que exerce,

Rio, 2 do maio do 1005. —Nabuco de Abreu.
— -

Min. o Fm. Sr. Dr, juiz de direito da
Quinta Vara Criraiaal do District° Federal-
0 bacharel Elviro Carrilho da Fouce i e
Silva, car ,ceado, ex.-vi do art. 8°, n. III,
ultima aliaea,da, lei n.1.338, de 9 deianeiro
do corrente anao, instruir o requerimento
em que inc pedir a sua recondução para o
cargo de juiz da 10a Preteria, pelo a V. EX.
se digne attestar si o supplica,nte tem mani-
festado intelligencia e zelo no desempenho
desse cargo.

Nestes termos, pede deferimento.
Capital Federal, 2 de. maio de 1905.—

Eiviro Carrilho da Ponsec z c Si!e% (Estava
Miada uma estampilha de 300 rais, devida-
mente inutilizada.)

—	 1
Attesto que o supplicante serve com oca

mtelligencia, revela ido inteiro criLere) no
,rargo que exerce, fazendo 0.33i Al 110111'.1
C128e.

Rio, 2 do maio do 1905.— Diogo de do-
cl

Maio — 1903
	 ;i

1
 Gato José de Freitas, cscriv,tio da 101 Pre4
tona, etc.: Certifico que o Exm.Sr.Dr.Elvird.
Carrilho da Fonseca e Silva como pretor da
10 1 Preteria do Diatricto Federai, durante 03
dous quatriennios de seu exercicio, julgou'
por sentença os seguintes feitos por elle prol,
cessados

Especie,

z
nzt

AC008 ordinarias 	 45 26
Acç5es summarias 	 92 149 241:
Acções executivas 	 124 56 180:
Acções decendiaria3, 20 50 .	 130.
Acções de despejo 	 46 48 . • •	 94
Execuções 	 74 83 '	 157.
Orphanologins. 	 76 283 361
Administrativas 	
Diversos 	

85
284

211
95

296.
37q,

Processos crimes 	 286 427 713
—

1.433 2,625Total 	 1.192

O referido é verdade e ao archivo desta
preteria me reporto e dou fé. Rio, 4 de maio
de 1005. — Ciclo José de Freitas. (Estav&
coitada uma estampilha de 300 réia, devida

mente inutilizada.)

1.1

o

DIRECTORIA DE CONTABILTDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda'
03 pagamentos das sege ntes fo/has, re/a ti va,3
a abril findo

De 16:749$094, pessoal empregado no selai
viço de prophylaxia da febre amarella ; 	 .

lie 230, ordena lo do inspector sanitari0
interino Dr. Ernesto Bandeira de Mello;

Do 240$, gratificação aos examinadores do
preparatorio3

110 1:000gz, aluguel das predios occupado3
pela Faculdade de Medicina ; 	 •

De 2-332$, guardas, serventes o trabalha-
dores do Museu Nacional ;

De 266a630,regencia interina da cadeira do
physiolog ia da Faculdade de Medicina

De 833$333, aluguel do precito 'Decuplar()
pela Inspectoria do Serviço de Prophylaxia
da Febre Anruella.

—Registraram-se mais 03 pagamentos: 1,
Da 535$, objectes de expediente fornecido

em março findo ao Juizo de Saude Publica
2:95 .-Ig3, ajudas do custo de vinda e volta

que competem aos senadores e deputados
Julio Bueno Brandão, Joaquim Lopes Chaves.;
Francisco Alvaro Bueno de Paixa, Astolpho
Dutra, Nicaeio, Arnolpho Rodrigues de Aze-
velo e Rodolphe Nogueira da Rocha Miranda.

—Solicitaram-se os adeantamcntos :
De 200$ ao escrivão do Externato do Gya

mn;is:1)e 250$
ao almoxarife do Hospital de Srtaa

Sebastião para pagamento de pessoal.

DIRECTORIA GERAL DE SAVDE PUBLICA

Por poeta-da do Sr. Ministro, de 5 do
cor:ente, foi nomeado o Dr. J. Vieira Ro-
meiro para exercer o legar de inspectoe
sa.nitario, interino, emquanto durar o impe-
dietento do serventua:io effectivo Dr. Mau-
ricio Leitão da Cunha, que se adita Rema
ciado.

—Por outras de 9 do corrente, foram no-
me idos: o Da Aratides Loao Sebrinho paru
exe:cer o cago de inspecto: sanitario in-
teeino, emquanto dueae: o impedimento do
801N: 4-.11 (.11a rio effectivo, Dr. Francisno Eiras,
que ae acha lb:mi:U.1o, e o Dr. Caetano Mita_
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nhoz Rocha para substituir, interinamente,
o D. João Coelho Moreira, inspa,ctor de
sande dos Portos do Estado do Paraná, que
obteve 30 dias de licença.

—Poroutradesta dieectoria geralale igual
data, foram concedidos ao Dr. João Coelho
Moreira, inspector de Sande dos Portos do
Estado do Paraná, 30 dias de licença.

Expediente de 9 de inalo de 1905

Accusaram-se os recebimentos:
Ao consul do Brazil em Liverpool do officio

D. 5, de 10 do abril findo;
Ao director do segundo districto sanitario

munam) do officio n. 101, de 1 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providenfias
Do inspector da Alfandeait, para que te-

nham sahida, livre do direitos tres caixas,
destinadas a esta directoria geral, contendo
artigos para construcçáo do laboralorio, e
vindas do Antuerpia no paoirete allemão
Pernambuco, sob a marca S. P. e ns. 1 e 3,
e uma caixa c3ntendo uma chapa do bronze,
vinda tamboril de Antuerpia no vapJr Co-
bien.:. sob a marca S. P. e n. 4.707

Do inspector geral das Obras Publicas para
que seja reparado o ralo de exgotta de aguas
pluviaes da rua da Praia Formosa em frente
ao predio n. 87.

—Oficiou-se ao Sr. Ministro no sentido de
m.or encorporado á commissão ene irrogaila
d3 demarcar os limites entre o Bruil e a
Bolivia um profissional brazialiro. com o
tim do estudar as interessantes questa'es re-
lativas á patholo,gia humana e animal, que
caracterizam a no3ologia da iinportamto
rojão que deve ser atravessada.

— Remetteram-se :
Ao director do Podagodium 50 exempla '03

do opusculo Meios de evitar a tuberculose;
Ao inspector de Saudados Portos do Estado

do Paraná a portaria que lhe cancelo 30
dias de l n ceuça, e a de nomeação do Dr. C ,e-
tano Munhoz da Rocha para subssituil-o
durante o respectiva impedimento

Ao director do Lazareto da II!:a Ciranda a
conta, na impurta.ncia de 228700, prove-
niente de forneciment )s foit )s dquelle esta-
belecimento em abril findo, para ser sab-
xnettbla ao devido procasa ;

Ao director da Estra,da, do Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames do validez de
Elysio Moreira da Silva, José Maria Ballo
Lisboa, Albino da Silva Rocha, Oscar da
Silva Flores e Ceciliano GOMES do Oliveira.

— Communicou-se:
Ao director geral da Contabilidade que

firam concedidos ao Dr. João Coelho Ma-
mira, inspector de Saudo dos Roam do
Estado do Paraná, 30 dias do licença, e que
ha nomeado para substituil-o o Dr. Caetano
Munhoz da Rocha.

Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1905

Domine:os Lopes do Conto. —Certifique-w.
José Perotto, 1° districto. — Concedo

CO dias.
Desembargador José Joaquim de Palma,
districto.—Deferido.
Claudino Pinto de Souza Castro, 5^ distri-

cto.—Concedo tres mezes improrogaveis.
Caetano Januario Sebastião Macedo, 5°

districto.—Concedo 60 dias.
Antonio Alves da Silva Porto, 5° districto.

—Indeforido.
Manoel Antonio Pereira Guimarãea, G°

districto.— Apresente a planta, do accorilo
com as instruoçõea fornecidas pela secção de
engenharia.	 •

Bornardino Xavier Rosas, 6 0 districto.—
Concedo 45 dias.

José Toixeira de Carvalho Bastos, 80 dia.
trieto.—Por equidade relevo a multa.

José Luiz Fernandes Braga, 9° disiricto.—
Indeferi(1o.

Armando Durval de Aguiar Castro, 9° dis-
tricto.—Concedo 30 dias.

Sergio de Souza Castro Mello. — Certi-
fique-se.

Freire de Aguiar.—Restitua-se, mediante
recibo.

José Ferreira Cantão.—Deferido.
Accacio Antunes Pereira.—Deferido.
Paulo ZsgmUndy.-1)feritlo.
A. Gotitchat.—Indeferido.
José Dessa Alrredo do Carvalho. — Inde-

ferido,

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença, com vencimento,
na farina da lei, para tratamento de sande,
ao 4° escripturaxio do Thesouro Federal Flo-
riano Peixoto Filho,

.Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Reguerinientos despachados

Pelo Sr. Ministro
Asvlo Izabel, walindo pagamento de quotas

do là. -rias.—Paoliam-sa.na forma do par,!cer
da 1ir2ctoria da Cont:Lbilida+).

Empreza de Sal o Navegação, reclamando
contra a municipalidade de Areia Branca,
que se oppaa ao levantamento de plantas de
toTanas do marinhas dose municipio.—
Dirija-3o á Delegacia Fiscal no Rio Orando
do Norte.

José Rodrignes de Azevedo Machado, pe-
dindo para pr,a.tar fiança em favor de Adal-
berto ij OITIes Machado, cobrador da fazenda
nacional do Santa Cruz.—Lavre-se o termo
de fiança, sendo este processo presente ao Tri-
banal do Contas para o necessario paga-
monto. Opportunamento façam-s3 as com-
muniaa,ç5es propostas no parecer.

Eduardo de Andado Soraes, bell aposen-
tado da Escola Polytechnica, pedindo entiog,a
do documentos.— Entregaom-so, deixando
certidão.

Alv's alagalliám ia Comp., pedindo isanção
de direitos para folhas de Flandres.—Inde-
ferido.

Isabel da Porciuncula de Maga lhães, pe-
dindo cumarimento de um alvará para en-
trega de importancia de apolices que foram
sorteadas.—De aecordo com o parecer da
Directoria do Contencioso. Cumpra-se o al-
vará.

Lydia Manso de Carvalho. viuva do com-
missario da armada João Teixeira de Car-
valho Junior, padindo revisão do seu pro-
cesso do montepio e meio-soldo.—Indeferido.

Conde do Figueiredo, pedindo cumpri-
mento de um alvará para entrega da Lu-
portancia de uma apolice.—Do accordo com
o parecer da Directoria do Contencioso. Cum-
pra-se o alvará, entregando-se ao conde de
Figueiredo a importancia da apolice n.1.933,
do valor nominal de 500$, ouro, do empres-
tam° de 1868, o pertenc,ento a sua filha
menor Maria.

Theophilo Ferreira Valia, 1° escripturario
da Alaindega de Santos, pedindo pagamento
de ajuda de custo par ter sido nomeado in-
spector, em commissão, da Altbodega da
Parnahyban—Por decreto do 6 do corrente
foi declarado sem atreito o que nomeou o

supplicante para a commissão do inspector
da Alfandeg,a da Parnabyba, Estado do
Plauhy.

Eugenio José do Almeida e Silva, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega da
importanda de apolices resgatadas, de 1868,
pertencentes a Maria Ernilia Pinto Bessa.—
De accordo com o parecer da Directoria do
Contencioso. O alvará não pade ser cuM-
prido.

A. Thun. pedindo licença para que pela
St. John d'El-Rey Mining Co., Limited, lho
sejam emprestadas duas botijas de mercurio
para o seu serviço de mineração.—Indefea
rido.

Viscondessa de Lima Duarte, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega
de importancia do apolices resgatadas, de
1808.-0 alvará não pôde ser cumprido por
4tio declarar o numero das apolices cuja
importancia solicita seja entregue á reque-
rente.

Banco Commercial do Porto, pedindo para
substituir por outras as apolices que foram
sorteadas o que fazem parto da sua fiança
depositada no Thesouro Federal—Satisfaça,
a exigencia da Directoria do Contencioso.

Irmandade do Santissimo Sacramento do
Sant'Anna, pedindo levantamento do urna
caução depositada no Thesouro,—Dirija-sa
ao Tribunal de Contas.

Aristides Soares Homem, pedindo cumpri-
mento do um alvará para entrega da int-
porta.ncia de uma apolice sorteada.—Satis-
faça a exigencia da Directoria do Con-
tencioso.

Anuindo Leal Teixeira, polindo trans-
ferencia para seu nome do doininio util
um terreno de marinhas em Nitheroy.—
Faça-se a trausfercncia„ lavrando-se o re-
spectivo termo a expeça-se o titulo.

Arab:mini. Baptista do A l meida Maga-
lhães, pelin:lo cumpri:nento do um ah aeá
para entrega de importanci a de apolices 1.05-
gata.das, de 1868.-0 alvará não pode ser
cump ido, poe não declara: os numeroa
apolices.

Domingos Joa,',. Nociva, pedindo trai) sfe-
rendia para se i nome do dominio tal! da
um terreno do marinhas o n Nitheroy.—La-
vre-se o termo e expeça-se o titulo.

—Processos:
De pagamento de dividas do exercicios

findas:
Antonio .1rtluir de Atha.yde. — Relaciono-

se.
Josa Xavier da Silva Mialafaia. — Rela-

cione-se.
Eulalia de Paiva Costa. — Proceda-se na

fôrma do parcc.w.
Do aposent tdoria de 17 r.IncdA.,,o Vicent r, do

Oliveira, guarda-fio da Repa.-iição Geral
dos Telegraphos.—Passc-se o titulo.

De habilitação:
De Geria ina lartins Ferreira de Carvalho;

viuva do general Dr. Josi": /Acharia:, do Car-
valho, ao meio-soldo e montepio.— Pa,s ,ena-
se os titulas.

De Alzira de Oliveira Santos, e outras,
viuva e filhos da praça do corpo de bombei-
ros Manoel do-; Santos, a unia pensão. —
Satisfaçam a exigencia, da Directoria do Con-
tencioso.

Antonio Brandão, menor, á reversão da
parte do meio-soldo e mont p oio gut percebia
sua finada mãe Maria da bosia lsrandã.).— •
Apostille-se o titulo e cancellem-se odq
fls. 21 e 23.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 5 de maio de 1903

Ao inspector da Alfandega. de Santos:
N. 15— Confirmo o telegramma que TOS

expedi hoje nos seguintes termos: Autorizo
despacho livre sob termo responsa,bilidad.0
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EXPEDIENTE DO SR, DIRECI•OR•prazo GO dias do material importado pela
Companhia Estrada Forro Noroeste do tira-

•zil, com destino a construcoão da Estrada
Ferro Bahurd a Cuyabá,.

Dia 8 de maio de 1905
Sr. delegado do Thosottro Federal em

Londres :
N. 21—Confirmo o tolegramma que, 001

resposta ao vosso de 2 d )corroste, acabo do
dirigir-vos nos saguintes torinos: selinistro
Viação designou Ingeoheiros Augusto C n ,ar
de Piano o Josa Luiz Mendes Diniz para re-
ceberem Soulhera Brazilirm RailtriTy

Additamealo ao do dia 9 de maio de 1003

Sr. director da Directoria do Expo:110ot)
do Thesouro Federal:

N. 30—Communico-vos tor rosolvido que
os requerimentos do lie - .riça dos empregados
deste Ministerio, encaminhados ao Thesouro
pelas repartições do Fazenda nos Estados e
nesta CapitaLsojain do ora em deante infor-
madas pela directoria a vosso cargo.

Dia de 10 maio de 1905
Sr. Ministro da Justiça e Nogocios Inte-

riores:
N. 48—Tendo Manoel Rosa roque rido resti-

tuição da quantia de 60,a que pagou na Co!.
lectoria das Rendas Federaes em Nithsroy,
a titulo de sello da patente de alferes do
guarda nacional danuolla comarca, por ter
sido declarado som effelto o decreto que o
nomeou para esse posto, rogo v03 digneis
prestar esclarecimentos que habilitem este
alinisterio a resolver a respeito.

N. 49—Tendo D. Veronica Rodrigues de
Oliveira requerido, em foco do disposto no
decreto n. 1.549 A,de 4 do novembro de 1003,
o abono do soldo que, na qualidade do 20 sar-
gento do 2* batalhão de infantaria da bri-
gada policial desta Capital, percebia o sou
marido JoatS Henrique de Oliveira, lanceai()
em consequencia de ferimentos recobidos no
combato havido na noite dei-! de novembro
do anuo proxiino passado contra oi alumno;
da Escola Militar, peço-vos, afim da ficar
este Miniderio habilitado a reoolver a re-
speito, que v03 digneis de informar como
foram C01131(10r3,1103 03 serviços prstalo.;
na,quella noite pelas forças subordinadas a
03S0 Ministerio.

—Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 98—Afim do que este Ministerio possa
resolver a respeito das dividas do exercidos
iodos cuja relação acompanhou o vosso
aviso n. 1.851, do 7 de julho do armo pro-
simo passado, rograde accordo com o art.31,
§ 20

' 
lettra a, da lei n. 490, do 16 de dezem-

bro do 1897, vos digneis do providoncia,r no
sentido de serem os processos respectivos
remettidos ao Thesouro.

N. 99—Attendendo ás considoraç5es feitas
pelo delegado fiscal no Estado da Parahyba.,
em officio n. 5, do 2 de março ultimo, sobre

necessidado da construcção do um arma-
zom para o serviço da alfandega do mesmo
Estado, rogo vos digneis providenciar no
sentido do ser orçada a despoza a fazeraso

. com sua construcção.
N. 100—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em oficio
n. 178, do 10 de abril ultimo, julgou, ora
sessão de 7, legal a fiança, no valor de
3:0008„prestada por Antonio da Costa Bar-
radas, em tres apolices da divida publica,

, do 1:000$ cada uma, para garantia de
sua responsabilidade no logar de ajudante
do la classe dá 3a divisão da C,ommissão

• Fiscal e Administrativa das Ohm do Porto
do Rio de Janeiro.

Dia 10 de maio de 1905

Se. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro :

N. 2I9—Em relação ao recurao trono/si&
lido cora o vosso officio n. 52 , de 23 do ja-
neiro ultimo,e interpost o por Coelho as Comp.
de vossa deci são impondo-1;1es a mult.; •10
diroitos em dobro, na importancio do
1:359$630, p differe.nça do qualidad o t tos
a m ,realoria que os rocorrentes subni oss-
rara a despacho pela nota da imoortaçíã
n. 3.337, de outubro do anao passado. coma
—oloos de residuoa do potroleo para lubrid-
ficação—e a verificada em acto de conte-
roncia—oleo de caroço do algodão—,com:ntia
;tico-voa, p .ra os fins eonveniontss, quo •
Sr. Ministro, por despia:lio de li do abrit
findo, pooferido em sessão do Conselho 'tle
Fazenda e (le accordo com o parecer
resolveu deixar de tomoe conhec i mento de
atiulide r.tcurso, por catar a decisão rocor.
rida dentro da alçada dessa insp ictoria •
não ao vor i fisar nonimmo das hypothosos et*
caracterizam es recursos de revista.

N. 220—Commanieo-vos, para os fins cota
venientes, que, em defer i mento ao quo
querem A. Tlain, rosolveu o Sr. Ministra,
Por acto de 2 do corrente, autorizar o doa-
pacho, livre de direitos, no; t rormos do a :141
do art. 2o, combinado com a parte final de
art. 50 das Prsliminarss da Tarda, do ma-
terial constante da inolusa relação, viu
de Souteampton, no vapor inglez Nele, cora
destino á m i na do ouro, de psopriodado de
requerento c. dOnOMIIIN'là Mia:ração da
Passagens do Ouro ltraneo

N. 221—Communico-vos, para os fins col.
veniemtos, que o Sr. Ministro, atteodeado
que requereu o Dr. JOS'j Castro Moura Brazil,
director da Polyclinica Geral do Rio do Ja-
neiro, resolveu, por acto desta data, auto-
rizar o despacho, livro de direitos de coa-
SUM ..) e expediente, do material constante da
inc!usa relação vindo da Europa nos vaporeg
8onne'cr.9 e Mout Ccnis com destino ás (Aval
do novo edificio daquella instituição.

— Sr. inspector da Caixa de Amortizarão:
N. 40 —Co ni munico-vos, para 03 fins conve-

nientes, que, em virtude do despacho do Sr.
Ministro, de 10 de abril findo, foram entre-
gues a D. Itufina Angelica dos Reis Araujo,
iavontariante dos bens de sou finado marido
João Capistrano Gomes do Araujo, as UR
apolicos da divida puteica as. 12.568, 12.569a
8.672, 8.751, 21.736, 20.681, 46.023, 36.311,
51.000, 51.070, 15.617, 15.618, 36.3-12, 43.234
a 43.238, 119. 336, :10.027, 43.27, 15. 910.
15.920, 15.O.21, 75.99.2,75.903, 78.938, 78.039,
68.036 a63.088 c251.357 a251.362, do valor
nominal do 1:000$ cada uma, do propriedade
do mesmo finado e que haviam sido deposi-
tadas em garantia de sua responsabilidade
nos cargos do collector das rendas federam
em Maga e almoxarife do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

N. 41—Transmitto-vos, para 03 fins conve-
Montes e ora obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente mez, a inclusça
acta que acompanhou o oficio da Lesaçãa
do Brazil em Pariz, de 13 do abril findo, re-
lativa á remessa, feita ao Thesouro pela
Papelerie du Murais, de tres caixas conteults
100.000 notas de 200$ cada uma.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 36—De posse do oficio n. 370, de 3 da
abril findo, em que, communicando haver o
redactor do Diario Official desistido do resto
da licença em cujo goso se achas-a e reas-
sumido o exercido do seu cargo, consultam
qual dos dous auxiliaras interiiaos deve soe
dispensado, declaro-vos, para os dovidoa
elfeitos, haver o Sr. Ministro resolvido, paz

—Se. Ministro da Marinha:
N. 3a —Sendo frequentemente observadas

pelo Thesoaro Federa.' irregularidades nos
documentos expedidos pelas Capitanias de
Portos para nacionalização de embarcações,
como ainda ha pouco se verificou em relação
aos titulo; provisorios e certidões de re-
gistro dos hiatos Deus Machados e earaciro,
na Capitania do Estado do Espirito Santo,
rogo vos digneis providenciar no sentido do
fazer cessar toes irreonlaridades, que de-
terminara, aléns do projuizo dos iateres.sa-
dos, accumnlo de expediente.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. •2—Accusando roceldlo o aviso a. 216,

de 15 do moz pr tains) findo, no quil revi-
slatste; fosso aw.orindo o despacho livre de
direito; de I010 O autoria] quo fos imp
ta te do Assumpelo prd ) chefe da com missão
das linlats teleoraphicas em Matto Gross
principalmento das madeiras e ferra:sons
orces-orlas á constraccao das estocava de
Bela Vista, e Moroarida, )go vos diano;s
foro . cor uma relação detalhada e especifi-
cado do reforido inatori

N. 43— Não po,iendo esta Ministerio resol-
ver shre a expe,listito do titulo de montop:o
pretendido pm D. Maria Albartina Situo-
netti, viuva do alferes do exercit) Osorio
Barbalho Simonotti, follecido a 12 do agosto
de 1903, por não constar do respectivo pra-
ecos° si foram pagas as contribuições corres-
Notando; ao mez de dozemhro do 1894, f1.03
tv.110( (10 la9 •  a 1S29., inclusivo, aos men.;
do .ian fev 'retro, maa) a julho e novom-
bro e dezembr,) do 1900, ao anuo do 1901 o
aos :nozes de julli ) o ago,to dl 1902 o maio a
julho de 1003, caboono reiterar-vos o pedido
que vos fiz Mn .11133 (2. 8, do 3 1.) fevereiro
do anuo proximo p.matIo.

—Sr. prefeito do Distticto Federal:
N. 11• Tendo este Mioisterio approvado a

concessão do afooa,mesto dos torna ss de
acorescidos onde se acham 03 predio; D3, 4
a 8 o sota numero da praia do Retiro Sau-
doso, feita por essa Prefeitura a Manoel
'Ferreira da Cota o á qual se referem o;
papeis que aannpanharam vosso oficio
n. 11-1, de 17 de març ultimo, junto vos de.
volvo 03 mesmos parei, excepto a planta,
que tom de ficar archivada na sucção com-
potente do Tassoutio Federa/.

Sr. goveroador do Estado do Amazo-
nas

N.17—Tendo em vista o oficio n. 21, de 25
de fevereiro ultimo, no qual o delegado da
União no territorio do Acre transmitte a re-
presentação do preroito do Alio Jurud. sobro
o nxto de haver esse governo approvado
Untos definitivos do terras adquiridas por
diversos, entro dias Costa 8: Lebre, no ter-
ritorio sob a jurisdiçção do mesmo pre-
feito, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de serem dociaradas sem dreno todas
as concessões que comprohoaderom terras
não pertencentes a esse Estado, como são as
daquelle territorio.

— Sr. governador do Estado do Pernam-
buco

N. 10 —Do posso do vosso telegramma
14 do março ultimo, tratando de isenção de
direitos de apparOlhog a alcool, cabe-mo de-
ciarar-vos que a loi de orçamento vigente
não revigorou a isenção concedida pJla do
exercido proximo pas.sado dquelles ama
relhos.

— Sr. governador do Estado do Piaulty
N. 1 — Accusando recebido vosso oficio

circular n. 9, de 5 do abril ultimo, cabe-mo
agradecer-vos a remessa que v03 dignastes
fazer-me de um esemplardas leis e decretos
desse Estado promulgados ao anuo pruairno
findo.
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despacho de 29 do mesmo mez, que prosteis
Informaçnos Sobro a idonoidade, vencimento
• antigaidade de cada um dos referidos au-
albores.

— Sr. director da Casa da elooda:
N. 42— Communico-vos, para os fins coo-

Nenientes, que o Sr. Ministro, attendeado
pedido feito por J036 Ettzebio de Carvalho
Oliveira, em nome do governador do Estado
do Maranhão, resolveu autorizar-vos a man-
dar preparar nesse estabetecimonto e re-
1notter ao mesmo governador, com a maior
brevidade, soltos de 200 réis davello Es-
tado, na importando de 50:000,a, devendo
•er a respectiva conta enviada á Dolegacia
Fiscal para a compotento cobrança.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 106—Em obediencia ao despacho do

tr. Ministro, de 4 do corren to, roinctto-vos,
para os lias convenientes, o incluso processo
troo ,mittido com o officio da Dolog,acia
Fi :eal do Thesouro em S. Paulo n. 115, de
12 do abril ultimo, e relativo á fiança, no
-rabor de 930$, prestada por Eugedo No-
gueira, em uma calernota da Caixa Eco-
nomica, de sua propriodado, como garantia
de sua responsabilidade e de seus prepostas
no lagar de agente do Correio de Araqua,
referido Estado.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 03 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
• 29 do abril proximo findo, resolveu que seja
entrogute á Co,iipan lisa Lion Fire Insurance,
conformo requereu em petição de 13 do
mesmo mez, a quantia do 10:000$ que dopo-
ditou no London and Drasilian Bank, limite:1
em garantia das trone:J.00os que fossem efTe-
etuadas pela sua agencia na cidade do Rio
ele Janeiro.

— Sr. prosidente da Caniaro. Syndical dos
Corretores de Fundos Publicas:

N. 04 — Communico-vos, para os devidos
e itos, que as acçaios das companhias do
seguros ao podem sor validament negocia-
dos dopois de realizados 40 0/0 do capitot
tubseripto, conforme resolveu o Sr. elinistro
por despacho do 1 do corrente mez, prolorido
nobre a consulta que a Companhia de Seguros
13razil foz á Inspectoria, do Seguros e que
esta submottou á, decisão do mesmo Sr. Mi-
sistro por officio n. 98, do 13 do fexereiro
ultimo.

— Sr. inspector de Seguros :
N. 65 — Relativamente á consulta leite.

pela Companhia de Se guros Brazil, e de que
trato.es em oficio n. 98, do 13 de fevereiro
ultimo, communieo-vos, para os devidos
uns, que o Sr. Ministro, por despacho de 1
do corrente mez, resolveu que as acças das
companhias do seguros só podem ser valida-
silente negociadas depois de realizados 40 V.
do capital subscripto.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 40 —Tendo em vista o officio do

delegado da União no territorrio do Arre
n. 21, de 25 do fevereiro ultimo, tratando
do facto de haver o governo desse Estado
cobrado imposto de borracha oriunda do
departamento do Alio Jurua, conforme
Vê do documento junto por cóp:a, e appro-
vadie titulos definitivos de terras adquiridas
por diversos, entre os quaes Costa ta Lebre,
iko mesmo departamento, resolveu o Sr.
Ministro, por despacho do 21 do mez pro-
ximo findo, recommendar-vos pro4ais infor-
mações a respoito ; o que vos declaro para,
OS devidos effeitos.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 38—Afim de que se possa resolver so-

bre o pedido feito por D. Joaq n Gollares
de Souza, viuvo do tenente do exercito Nraa-
cisco Norminio de Souza, em requerimento
de 15de outubro do anuo proximo passado,
recommendo-vos, em (hedionda ao desp a
cho do br. iniabtro, do 2 do corrente aiez,

que informeis de onde: foi, extrakida a inclusa
certidão enviala coro o vosso officio n. 4C),
de 27 de junho do dito anoo e referenoe aos
descontos para o montepio do 111)3in) of-
ficial.

—Sr. delegado faca/ em Minas Germes:
N. 80—Deidaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, teu Lo pre:entc o
processo de infraoção do rcoula nonto dos
impostos do consumo, transtnittido com o
oficio n. 73, de 31 do dom-abou do armo pro-
ximo passado, e em que essa delegacia re-
corro da decisão pela qual m intesc o a:to
da Colleetoria do Juiz de Fora julgando im-
procedente. o auto lavrado em 2 .1 de dezem-
bro de 1903 pelo zaaento fiscal Pedra de Gou-
véa Horta contra Luiz Tiropmi, estabolecido
naquelle municipio com fabrica de calçado,
resolvetopor despacho de 11 do abril til ti mo,
proferido em sessão do Coaselho de Fazenda
e do amido com o parecer deste, negar pro-
vimento ao dito recurso e.c-ollicio, para o
de confirmar a decisão recorrida, por sous
fundamentos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 11—Afim do que se possa resolver
sobre o pedido feito por D. Joa.quina Cot-
iaras de Souza, viuvo, do tenente do exercito
Francisco Norminio de Souza, em requeri-
mento de 15 de outubro do anuo proximo
passado, recommendo-vos, de ordem do
Sr. Ministro, que informeis de onde foi ex-
traindo a inclusa c srtidtio, pus ida por essa
delegacia o referente ao pagamento das
contribitiOes para o montepio do dito
oficial, e que tempo abrange, o bem assim
qual o documento que vos serviu de base
para prostordes as ia:broa:10es constantes do
vosso tele,oramma, de 25 de novembro da-
quelle anuo sobre tal pagamento.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 101—Devolvendo-vo3 o incluso requeri-
momo e mais paeis transmittidos com o
vosso oficio n. 274, de 31 de dezembro de
1003, e em que o 3) eseripturario da, Alain-
de dessa capital Gentil da Silva Portelia
pele seja o seu nome inclu ido na folha do
pagamento tia gratificação de 20 e/, sobre o
exc.mso da renda verilicado no exercicio do
192, d ,claro-vos, para os devidos elfeitos,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 17 do abril findo, que a essa delegacia
compete fornir canil:cimo:lio e resolver a
respeito daqueffe polido, que só em gráo de
recurso poderd ser ando ao Thesouro.

— Sr. delogado fiscal em S. Paulo
N. 190 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos e do accordo com o despacho do
Sr. Milli:tro, do 1 de fevereiro ultimo, que o
Tribuno' de Contas, segundo commudeou o
respetivo presidente em oficio n. 208,de 13
de abril proximo findo, julgou idonea e sufi-
ciente a fiança, no va'or ite 420$, em uma
caderneta da Caixa Economica com o depo-
sito d igual quantia, prostada por Manoel
Poreira da Silva em garantia de sua res-
ponsabilidade e de seus propostos no logar
de agente do Correio da ostaoã,o de Cantão:.

N. 101 — Declaro-voi, paeo, os devidos
fins, Tm o Tribunal de Contos, segundo com-
winicou o respectivo preddeitte coa °Moio
to 205, de 12 de adri1 ulti no,juloou idonea,
e suficiente a fiança, no valor de 500$, om
uma caderneta da Caixa Economica com o
deposito de igual quantia, prestada po: João
Raymondo de Macedo era garantia de soa
responsabilidade o de seus p:epostos no
lo.ear de collooto: das rendas fedo.-aos de
ltuve:ava, no se Estado.

N. 192—Calmn mico-voa Para os fins con-
venientes, que o Sr. Miniet:o, attendondo
ao que requereram F. Matarazzo iS& Conp.
na petiseio encaminhada com o v03.50 011tet0
n, 134 de 25 do abril proximo • findo, re-

solve-s, por despacho do 4 do corrente, con.J
cede: isenção de direitos, de aceordo com
o disposto na alinea 1" do n. 12 do art. 20
da lei tio o .çamento de receita vigente,
para, o material constante da inclusa relação
e que os requetentes protondem importar
de Nova York com destino á fabrica de
oloo de caroços do algodão do sua proprie-
dade, em construcção nessa capital; exclu-
indo-se, porém, os artigos assignalados ccen
a palavra—não—a tinta veeinellia.

—Sr. delegado	 em Sergipe:
N. 3! — Devolvendo o incluso proeesso

trans )iittido com o vosso oflado n. 33, de
3 de ni ovo ultimo, deelaro-vos, para 03 de-
vi103 Otreit03 e de a.ccordo com o despacho
do Se. Ministro, de 17 de abril proximo
fie lo, que a flonça prestada por Leopoldino
Jo55 do Sona afina de exe. e er o logac do
eolleotor das rendas federaes do munioipio
de Nossa Senho .a das Dores não pede ser
approvada, visto achar-se ainda gaoan-
tindo a respons ibilidode do 11Y.V113 na cargo
de e.sooivIo tia Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Copollo. Nossa Senhora das Dores,
Siriri e Joparatuba.

Directoria das Rendas Publicas

E.cpe.lie,ite de 1 de maio de 1005

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
Ns. 245 a 259 — Autorizando remessa de

estamoilhas do solto adhasivo o de consumo
ás Collectorias em Valença, Itaboraloy, The-
resopolis, S. João Marcos e Capivary.

Dia 2

Ao Sr. director da Casa da Mooda
N. 251 — Autorizando rounssa de estono-

pilhas de consumo á Collectoria Federal em
Petropolis.

— Ao Sr. inspector da Alfandego. do Rio
de Janeiro :

N. 23—Communicando o comparecimento
do trabalhador dessa repartição José Vieira
de Mello, na segunda quinzena do mez

Dia 4

Ao Sr. delegado fiscal em Minas (emes:
N. 15 Declaraudo que a consulta que

foi feita a cosa repartição pelo agente
fiscal dos impostos de consumo da 9' cir-
cumseripçã.o .j;i está resolvida pela circular
n. 1, de 11 de janeiro do corrente atino.

— Ao Sr. del egado fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Declarando, em solução ao officio

no 23, de 22 de março, em o qual consulta
si, á vista do disposto no art. W, n. 1, do
decreto n. 3.622, de 26 de março de 1000,
podem ser vendidas, depois de terminado o
prazo para sellagom do stock, estampilhas
precisas para a sellagem do vinho estran-
geiro, que, importado em casco, tenha de
ser en.ouTafado pelo importador ou reta-
lhista ; (I nc o Sr. Ministro, por despacho de
7 de abril, resolveu, cinquenta não for ex-
pedido novo regulamento dos impostos de
consumo, poderem ser vendidas as ditas
estam oilhas quolqiu,r quantidade a todo
o india.-i(lito que negociar em vinho.

-- Ao Sr. colloctoo fed .ral eni Valença :
N. 7— Autorizando, até segunda ordem,
proe .der t ariocadação das rendas prove-

ni .ntes da Collectoria de Santa Thereza, em
vista de achar-se gravemente enfermo o
encarregado &sisa. cobrança.

— Ao Sr. eloolieus Ribeiro do Vai
N. 10 — Communicando a resolução do

Sr. Ministro, relativamente á arrecadação
das rendas fcdcraes do municipio de Santa
Thereza.
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Dia 5
Ao Sr. director da Casa da Moeda
Ns. 252 e 253—Recommendando tirgencia

na remessa das estampilhas solicitadas pelas
Collectorias em Nova Friburgo e Campos.

— Ao Sr. collector do Santo Antonio de
Padua :

N. 3 — Respondendo a uma consulta do
Mesmo já resolvida pela circular u. 8, de
14 de fevereiro do corrente anuo.

Dia O

Ao Sr. superintendente da fazenda de
Santa Cruz :

N. 12 — Recornmendando que. informe
qual o numero de cavallcrs neceasarios para
o rodeio dos animaes invernados na dita fa-
zenda e qual o preço médio que poderá
produzir cada cabeça de gado vaccum, cuja
venda propõe em o officao u. 26, de 27 de
março ultimo.

— Ao Sr. engenbeiro da 2* secção
fazenda de Santa Cruz :

N. 20— Designando-o para medir os ter-
renos de que é foreiro na dita fazenda o ci-
dadão Demetrio Antonio de Britto.

— Ao Sr. collector em S. Fidalis
N. 4 --- Devolvendo 21 estampilhas do

solto adhesivo enviadas ao Thesouro por essa
repa,rtição,por suspeita de serem falsas, visto
lerem sido julgadas verdadeiras pela Casa
da Moeda e, bem assim, autorizando a troca
por outras de igual valor.

Requerimento despachado

Dia (5 de abril de 1905
Henrique Augusto Kingstonaredindo trans-

ferencia para o seu nome do terreno nu-
mero 168.—Satis1rça a exigencia a que so
refere o parecer do Se. engenheiro zelador
interino dos proprias naciouaes.

Inspectoria de Seguros

.5XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de maio de 1905

Ao sub-inspector de seguros na P circum-
Scripção :

N. 164—Declarando que as agancia: qua
a Real Companhia Inglaza de S gitras eoa-
belecer nas capitaes dos Estados do Pará e
Amazonas, para o que foi autorizada pelo
decretos ns. 5.515 e 5.516, de 15 do proximo
passado, poderão funccionar desde que apre-
sentem as certidões das juntas commerciae3
nos referidos Estados, provando ter sido ar-
chivado o Diario O fficird em que foram pu-
blicados aqualles decretos, e que as cortidaes
deverão ser remettidas a esta repartição.

Despacho cm 9 de maio de 1905
Real Companhia Ingleza de S;gura,..,—Si

ofilciando-se ao sub-inspector da 1' (arcuai-
scripçã.o.

Recabedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1905
Alfredo Julio Lopes, Manoel Alves Ribeiro,

11. Pinto da Cruz, Mano.d Pereira Junior,
José Soaras Loureiro, João eardozs.0 Pont ?3,
Mano3I Somião Pereira Gomes, Zulmira, Ro-
drigues Raboeira, Antonio Pinto Ifiaeira,
Francisco Lopes Ferraz, Frauci•co Martins
Moreira, Francisco alaulhor Cortaz, Alla,rto
Lopes Gazio o Franci,co da Silveira Lobo.—
Transfira-se.

José Luiz Novaes,Firmino Francisco Lopas,
Secundino José da Silva, José dos Santos
Mendonça, Francisca Maria Lecasue Mar-
ques.—Satisfaçam a exigencia da sub-dire-
ctoria.

Carolina Nunes Cordeiro Pinh
te-se no lançamento.

Pinto & Ferreira.—Cumpra o requeronta
o despacho de 5 de abril.

Joaquim Ferreira da Silva.—Pago 03 im-
postos em debito, averbe-se a mudança.

Antonio Gonçalves Pereira.—Note-se no
lançamento.

Joaquim Rodrigues Moreira.—Averbe-se
a mudança.

Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
—Transfira-se.

Jose da Rosa & Silva.—Pago o imposto em
debito, averba-se a mudança.

Silva Gomes & Irmãos.—Averba-se a mu-
dança.

José Pinto da Fonseca.—Idem.
D. Maria Emala da Lemos.—Revalidado

o sello do docum	 Transtira-se.
Antonio Soares Vinagre.--Deferido.
Delia Valia Faustino Pietro.—Inscreva-se

nos raspectivos exercicios o cobra-se o im-
posto devido.

.1. P. Cunha Pinto.—Indeferido.
Anua Santa Catharina, Carneiro.— Apre-

sente o docum onto de que trata o parecer
do Sr. sub-director.

Dr. Antonio da Silva Natto.—Paro o im-
posto em debito e a multa de 20$, trans-
fira-se.

Romeu & Oliveira.—Idem.
I). Fra.ncisca Carolina de M rndonça Zeeze,

Horacio Alvas da Aguiar, pagando a multa
da 2 1a$, transfira-se.

Pedro Mario da Costa Saatoo,.—Raquaira a
certidão provieala ser invontariant.

Prinviro T .,n 'ate Minto N.,ry. —Resti-
tua-se a quantia de 1:485$,solieitaudo-se cre-
dito.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do c.arrante,foi ~nado

Antaaio Florencio de Mac slo para exerer o
c a .go de primeiro continuo da S.s cr,,taria da
Irra coa° do Arsenal de Marinha do Estado
deMatto Grosso.

EXPEDIENTE D. PRIMEIRA. SEer;ÃO

Dia 9 de maio de 1905

Ao Miaist . rio da Fazenda rogando provi-
doocias afim de que, no Thesouro Federal,
na;a lis respectivas rubricas do orça-
mau' o em vigor, saja paga, a quantia de

:ant. proveniente do fornecimento de
artiaos fito a este Ministerio, nos

me :(:'n Ite	 vo a abril (aviso n. 733).
—Ao Grau :Lerariado Geral da Armada:

Au torizando a mandar vir da Europa, para
ser irurcido ao encouraçado Riaclauelo o
cabo de aram , da aço de quarenta e trea
inillimetro .; de diametro, na quantidade de
cento e quinze metros, e a que se refere o
pe.ft to que se lhe rematte (aviso n. 734)—
Cwa mui:coa-se ao Quartel General (aviso

o. 7:;); fornecer ao estabe/ecimmto
naval de Itaqui os quarenta e seis tubos de
lat 7:o a que se refere o pedido que se lhe re-
metia ; cumarindo que informe, oppor tuna-

,nte, qual a despeza total a,`Tectua,da com
e•sa fornecim ento para que se faça transfe-
riu' a respeetiva importancia da Alfandega
de rruguayana para esta Caiava (aviso
n. 736).

— A' Inspoctoria da Sande Naval decla-
rando, para o; fins coavenientes, que, em-
quanto não se resolver sobre a nova coa-
currneia In viciada realizar para o serviço
de lavagem de roupa do hospital, deve ser
INto este serviço por C , a ios Alberto Fer-
nandes, á razão de duzenaar o vinte ris a
peca (aviso n. 737).—Communicou-se à Con-
tadoria (officio n, 738).

—Ao delegado do Thesouro Federal em
Londres declarando que, de ora em diante,
aos mestras e operarias em commissão desta
Slinisterio, que tiverem direito a passagens
para seu transporte, quer em terra quer
em mar, só devem ser concedidas passagens
de segunda classe (aviso n. 739).—Commu-
nicou-se ao Quartel General e á Contadoria
(aviso n. 747).

—A' Capitania do Porto do Estado do
Piatiliy communicando, de ordem do Sr. Mi-
nistro que, para poder se habilitar a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal, alli esta-
belecida, com o credito preciso para o pa-
gamento dos vencimentos do invalido Fran-
cisco Galdino dos Anjos, torna-se necessario
que a mosma delegacia solicito a impor-
tancia, não só para o soldo como para a ra-
ção a que o mesmo tem direito (oficio
u. 732),

--
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEGa0

Dia 26 de abril de 1905

Ao Min!sterio da Industriai Viação e Obras
Publicas, iam smittindo cópia da representa-
ção do cirurgião do 43. classe, 1 0 tenente Dr.
Aurelio Veigiacontra. o 1 0 tenente reformado
Antonio Leopoldino da Silva, commandante
do paquete Porto Alegre, da Companhia
Novo Lloyd Brazileiro, em virtude de factos
que se passaram a bordo do mesmo paquete
em viagem do Sul da Republica para esta
capital e rogando sejam dadas as providen-
cias que o caso reclama ( aviso n. 562 ).—
Communicou-se ao Quartel General ( aviso
n. 5O3).

—Ao Quartel General, mandando cantar
ao 20 tenente João tugusto Pereira de Amo-
rim .1 ir Mor. integralmente, o tempo em pia
esteve embarcado no aviso La,eyo (aviso
n. 565).

Dia 27

Ao Quartel General, autorizando a conce-
der ;to pensionista gratuito do Hos-
pital de Marinha Braz Bicudo de Almeida
(Laus Tnezes de lia nça para tratar de sua
saude, de aceordo com o parecer da junta
medica (avisa n. SOO).

Dia 29
Ao Supremo Tribunal Militar, tra,nsmit.

findo, para consultar, os papeis referentes
ao incidente °ocorrido no conselho de guerra
a que responde o marinheiro nacional de
21 classe Avelino da Custa Venoso.

— Ao Quartel General
Declarando haver sido deferido o reque-

rimento em que o sttb-ajudante machinista
Jeronymo Pereira de Souza pediu permis-
são para assignar-se Jeu,,nymo Pereira da
Silva (aviso n. 570 I3).— Communicou-se
Contadoria (aviso n. 579 C ) ;

Rogando seja eiriada á Secretaria de
Estado cópia dos a,.:eatamentos do 2., sar-
gento do corpo de marinheiros naciona,e4
Ludgero de Sá Pereira (officio n. 568).

—A' Contadoria, pedindo cairia do ajusto
celebrado com 8. Mendes & Comp. para o
transporte do beribericos da praia de Bo-
tafogo para a enfermaria de Copacabana
(officio n. 569).

—A' Capitania do Porto do Estado da
Balda, declarando que aos commandantes dos
pequenos vapores que fazem a navegação
interior do porto daquelle Estado, que
apenas possuam cartas de armes, não deve
ser parmittido o uzo do uniforme, por não
lhes ser applicavel o disposto nos avisas
ns. 200 e 390 de 1 de maio de 1861 e de 7 de
junho de 1876, nem existir disposição alguma
governamental estabelecendo uniformes para
arracs (aviso n. 570 E).

—A' Directoria Geral da Imprensa Na-
cional, solicitando que informe qual o custo
da inurresaÃo de 5U0 exemplam do trabalha
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1 Munsterio da industria, Viação e i
Obras Publicas .

Directoria Geral. de Contabilidade

Manual dos canhões Arrustrong», do enle-
Dheiro naval de 3* claase eapitão-teneate
Antonio Maxim° Gomes Ferraz ( officio
• 571).

— Ao Consulado Geral de Podia-Ia!, de-
.tlarando era resposta ao officio em que
solicitou a baixa do serviço da Arilada do
marinheiro nacional Manoel &Monja da
• que o mesmo já foi fac:u ido do hervit.tsi
em 6 do corrente (aviso n. 579 I)).

Dia 2 de maio de 1905

An Quartei-General:
Concedendo parmissila ao maa'nista das

em'aircações do Arsenal da Marinha desta
Caaital Casar Moreira da Silva para can-
tribuir para o Asylo do Invalides da Patria,
conforme pediu (aviso n. 581).—Communi-
cou-se ao Arsenal de Marinha desta Capital
(aviso n. 582) ;

Mandando contar integralmen t e ao 1 0 ta-
ranta Tvoho Brahe de Araujo Machado o
periodo da 17 de janeiro a 13 de agosto de
1893 em que serviu a bordo do aviso Lamego
(aviso n. 582).

—
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEC:fX0

Dia 9 de maio de 1905

A' Directoria da Praticagem das barras do
Ratado do Sergipe, declarando que resolveu
deferir o requerimen t o do ox-2° pratico dessa
asaociação José Barbosa de Souza, ped ndo

. permissão para retirar toda a quantia com
que entrou para a respectiva Caixa da Soe-
eorros, devendo, portanto, ser cumprido o
disposto no aviso n. 1.723, de 31 de no-
vembro de 1899, que mandou fazer a resti-
tuição de que se trata (aviso n. 536).

— A' Repartição da Carta Maritima:
Communicando que o capitão-tenente José

Manos:1 Monteiro, ajudante da Directoria de
Ilvdoographia dessa repartição foi nomoa(lo
pôr aviso n. 110, de 31 de janeiro ultimo,
para. em commissão com o capitão de
fragata Estevão Adelino Martins o o 10
tonante Ignacio Joaquim Riledro, estudar
as enseadas existentes na bahia da Ilha
Grande e outras da costa do sul, de aceordo
eamas instrucções que lhes foram dadas
(aviso n. 537);

Autorizando a encomm ondar um novo
apparolho do luz para o pharol fluctuante
de Bragança, no 11,ta lo do Pará, pala quan-
tia do 16.5o0 rrancos. inabilito o tranNporte
elo apparelho, saguro, etc., ata aquollo IN-
tato, cola' lido a rospeetiva despeza por
conta da verba § 16 do orçam mio em vigor,
quota de,tinada acqui,ição de, °leoa me-
g-iam, chaminés e outros artigos para plia-
PIN (aviso n. 538).—Communieouase á Con-
tadoria da Marinha.

—A' Contadoria da Marinha, autorizan
a mandar lavrar minuta de contracto
eelebrar-se com Elpinica Torrini & Coma.,
para realização das obras acare:olhai ^ a
meia agua adjacente á primaira enfermaria
do thapital de Marinha, em additamanto
•mirado já, celebrado com a mesma firma
para a execução dç obras da oitava enferma-
ria do mesmo hospital, submetteado-a á
provação destadesta Secretaria de Eatalo (avio
• 5 .10).—Communicou-se á, Inspectoria
-Arsna.1 de Marinha do Rio de Janeiro.

—A' Capitania do Porto do Rio do Janeiro,
declarando que deferiu o requerimento da
7'he Leopoddina Railway Company Limited,
pedindo a rolovaeão da multa, do 500ga que
ihe foi impo ;ta, em virtude do art. 113 20
do 1 :aguiamento annaxo ao decreto n. 3.929,
d 29 de fevarairo do 1901, por ter augmou-
tado a sua ponte em Matá, com a condição
de concluir a nova, ponte no pravao que lhe

-fôr fixato por essa Repartição, de acordo
com o ongenheiro-fiscal do Governo jato á
mesnia companhia (aviso ri. 542).

Reqtreeimentos desp‘aduidos

Dia 10 de maio de 1905

Itufina Josa de Souza, pedindo certidão do
trepo oin que serVitt no extinto estalrl aci-
mento naval na ilha de Cerrito, durante
guerra do Paraguay, COMO caldeireiro .1,.!
23 classe.—Comparaça á Secretaria do Estado
afim de receber a certidão pedida.

Cyriaeo Gom s.—Provo o que

Ministerio da Guerra
Por portaria da 9 do corrente

'
 foi nomeado

eseripturario da sanção do material do com-
mando do 1 0 distrieto militar o alf,:res do
400 batalhão da infantaria José Eduardo de
França, excedente do quadro.

— Por outra; de 10 do corrente
Foi nomeado alj unta do gabinoto da

racção geral de artilharia o capitão do esta-
do-maior do artilharia Antonio Carlos Bra-
zil, sendo exonerado do logar de ajudante de
ordons do respectivo director geral

Coneoderam-s tre.4 MewS de licença, com
o raspectivo ordenado, ao 2 0 escripturario do
hospita l e,eatra l do exercito Manoel Francis-
co da Cone .ição, para tratamento de saude.

Expeliente de 6 de maio de 1005

Ao Sr. Ministro da Industrie., Viação e
Obras Publicas, subiwttando á, sua consi-
deração o pedido qu fez o chote da Com-
missão Coustructora do ramal fin .reo de Lo-
rena a Bonifica, acerca do fornecimento pela
Estrada de Ferro Central do Brazil de uma

va de manobra para o serviço da
mesma ~missão.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exarcito,
declarando que é transferido para o 6 0 regi-
mento deda caaallaria, o alferes do 7* Aseen-
dilui José Jorge.

Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1905

Tenente-coronel JosJ Joaquim de Aguiar,
conselho de investigação . —1u.leferido.

Major honororio Eaydio Ma nora, dip!oma.s
e medalhas do Uruguay e Argentiaa.—lude-
rido.

Alferes reformado Triflnio Pinheiro de
Lemos, ex-anspeçado. Antonio Ferreira de
Andrade, ex-praças Alipio Rodrigues Moreira
e Caetano José Francisco, inclusão no Asylo
de Invalides. —Indeferidos.

Cirurgião dentista Luiz Soares Horta Bar-
bosa, honras militares.— Iadea:rido.

Dias Garcia & Comp., relevação de multa.
—Indeferido.

Oscar José de Paiva, patente de alferes
honorario do exercito.—Ao Sr. general chefe
do Estado Maior para informar.

Alferes honorario Abilio Brandão, patente.
—Remetta-se a patente para a Delegacia no

Phatniaeoutico-adjunto João das Virgens
Lima, abono do gratificação especial.—Inde-
ferido.

Lieinio da Gama Bentas o João Monteiro
do Rosario, paieute de lionorario.—As ia-
tentes dos requereates não estão na Secreta-
ria da Guerra.

Leopoldino. 'lecke! Collar, baixa de . seu
fi lho.— Indeferido.

Expediente de 0 de ;mio de 1905

Ao Ministerin da Fazenda foi solicitado o
pagamento de Doa 4.212,00 ou 2:424112 ao
cambio de 576 réis por franco, a Sociétj
.1Ieta1lurgiq ae du Terri!oire de Delfort, forne-
cimento á Estrada de Ferro Central do Drazil
110 anuo de 1903 (aviso n. 1.292).

Requerimentos despneliados

Dia 10 do rcaio do 190:

Clemente Borges de Araujo, carteiro do
1 0 classe, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, pedindo, em beneficio de sua
Damilia,, a pensão do montepio, em vida,
a que miga a mesma. com direito desde
janeiro de 1900, visto achar-se o suppli-
cante invalido para qualquer °ocupação
desde janeiro de 1893.—Apresente a certidão
do seu casamento e prove ter pago as
contribuições relativas aos nieze8 de feve-
reiro a junho de 1893, por ser omissa nesse
ponto a certidão apresentada.

D. Senhorinha, Pereira de Mello Mattos,
pedindo a restituição de um documento.—
Deferido.

Correio da Manha e O Paia .—Compareçani
na l a secção desta directoria geral.

Directoria Gerai de Obras is Viaçáo

Por aviso n. 127, de 10 do carrente,foi de-
clarado á directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil terem sido approvadas as
bases constantes da minuta que acompanhou
o officio n. 457 da mesma estrada, do con-
tracto a celebrar-se para o fornecimento do
70.000 toneladas do carvão Carda desti-
nado ao segundo senl.,stro do cor.:auto
anilo.

Expediente de 10 de maio de 1905

Solicitaram-se do procurador da Republica
ordens no sentido de sobrestar o prosegui-
mento do processo para a desapropriação,
por utilidade publica, dos predios as. 273 e
281 da rua do General Pedra, nece,ssarios
4' linha e outros melhoramentos projectados
na Estrada. de Ferro Central do Brazil, visto
a usufructuaria dos referidos predios ter
entrado eni accôrdo ami gavel com a dire-
ctoria quanto á indemnização dos mesmos.

—Autorizou-se o presidente da commissã,o
fiscal e administrativa das obras do porto
do Rio de Janeiro a ajustar com o enge-
nheiro Carlos Hargreavos o serviço do mon-
tagem da ponte sobro o canal do Mangue,
ligando a rua Senador Euzebio ao Boulefard
de S. Christoii.o.

— Recommendou-se ao chefe da fiscaliza-
ção da rada de viação de S. Paulo, Matto
Grosso e Goyaz que reclamo da. Companhia
do Estradas de Ferro Noroeste do erazil a,
apresentação dos partis transveraaes que, de
aceórdo com o respectivo contracto, deve-
riam ter acompanhado os estudos definitivos
dos primeiros cem kiloinetros sujeitos á,
approvação do Governo.

--
Requerimentos despacluct'os
Dia 10 de maio de 1905

Trajano Antonio de Moraes, offoracendo
vender ao Governo a sua propriedade deno-
minada Chacara do Caminha,situada no An.;
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da.rahy Grande. -- rao convém ao Governo
adquirir a propriedade.

Antonio Pinto Duarte e Maria .Toanna Car-
neiro Duarte.—Sellem devidamente o reque-
rimento.

DIRECTORIA GERAL DOS coRR1 OS

Requerimento desp;ich,A.

Dia 10 de maio d , 1005
Aristoteles de Magalhães Pery, pedindo

para ser submettido a concurso para car-
teiro.—Aguarde opportunidade, visto não se
achar aberta inseripção.

SECÇÃO JUDICIÁRIA

Supremo Tribunal Federal
19 a sessão em 10 de maio de 1905

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AQUINO E CASTRO

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pinda.hiba, de Mattos, fler-
minio do Espirito Santo, [meio de Mendonça,
Ribeiro de Almeida, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer OR SmministroA
Bornardino Ferreira e João Barbalho, por se
acharem em ;.-,,oso de licença.

Foi lida e approvada a acta da, sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Bateem-corpèes

N. 2.272 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; paciente, Manoel Joa-
quim Fernandes Guimarães.—Foi negada a
pedida ordem de habeas-corpus, unanime-
mente.

N. 2.271 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Herminio do Espirito Santo ; paciente,
Domingos Madeira da motta.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, una n i me men te.

Aggravo de nctiçdo

N. 628—Capi1al Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares; aggravante, a União Federal;
aggravada, a Companhia Frigorifica Pas-
toril Brazileira. (Continuação do j ulgamento
adiado).—Julgon-se nullo o arbitramento,
mandando-se proceder a novo sobro as bases
estabelecidas no accordão, contra 03 votos
dos Srs. Macedo Soares e Piza e Almeida,
que negavam provimento ao ag,gravo. Impe-
didos, os Srs. João Pedro e Lucio de Men-
donça.

Appellaçõío eiva
N. 093—Pernambuco—Rolator, o Sr. Pin-

dahiba de Mattos; revisores, os Srs. He i
-minio do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida;

appellante, Francisco de Castro; appellados,
Dias Ferreira & Comp.—Foi reformada a
sentença para se julgar procedente a acção
intentadalcontra o voto do Sr. relator.

Recursos extraordinarios (sobre embargos)

N. 388—Bahia—Rolator,o Sr. Manoel Mor-
Unho ; revisores, os Srs. André Cavalcanti e
Alberto Torres ; embargante (recorrida), a
Fazenda do Estado; embargado (recorrente),
The Britsh Bank of South America. — Não
passando as preliminares propostas de in-
admissibilidade de embargos a aecordão pro-
ferido em recurso extraordinario, e da ille-
gitimidade da parte, que representa, o mi-
vistorio publico perante o tribunal, contra os
votos dos Srs. Lucio de Mendonça, João
Ped£0, Hei-Mini° do Espirito Santo, Vinda-.

juba de Mattos e Piza e Almeida, quanto á
primeira ; são despresados os embargos,
contra os votos dos Srs. Alberto Torres, em
parte, João Pedro o Hermino do Espirito
Santo.

N. 339 — Bahia — Relator, o Sr. André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto
Torres o Oliveira Ribeiro ; recoreida-embar-
,gante, a Fazenda do Estado da Balda ; recor-
rente-embargado, The London coal Brasilion
Bank, limited.— A mesma decisão do de
D. 388.

N. 375 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soai-es; recorrente,
Dr. Manoel Lavrador ; recorridos, a Fazenda
municipal e outros.— Como preliminar, não
se tornou conhecimento do recurso extra-
ordinario, por não ser caso deite, em face da
lei, contra os votos dos Srs. lacedo Soares,
Lucio de Mendonça e Hermiuio do Espirito
Santo.

N. 270 — Capital Federa! — Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; embargantes recor-
ridos, Borlido, Moniz & Comp, ; embar-
gado recorrente, José Augusto Laranja.
(Aggravo do despacho do juiz. relator, art. 39
do regimento.)—Foi alterado o despacho do
Sr. juiz relator, que negou vista para em-
bargos oppostos a accordão proferido sobre
re-urso extraordinario, mandando-se que
seja coneNlida a vista pedida, contra os
votos dos Srs. Herminio do Espirito Santo e
Pindahiba de Mattos, que confirmavam o
mesmo dospachn. Impedidos, os Srs. João
Pedro, Lucio de Mendonça, Macedo Soares
e Alberto Torres. Foram convocados os
juizes seccionaes da l a e 2' Varas da Capital
Federal e o do Estado do Rio de Janeiro,
para julgamento (leste agoravo, visto terem
sido juizes no aecordão anterior.

Por ser feriado o dia 13, a proxima sessão
realizar-sc-ha sexta-feira, 12 do corrente.

DISTRIDUIOES

Appcllaçõo cicel

N. 1.101—Capital Federal —Appollante, a
União Federal ; appellado, Dr. Francisco
Baptista do Nascimento. — Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

Homo!ogaça dc sentença estrangeira

N. 454—Capital Federal — Requerentes,
D. Maria Loreto de Nobrega Pinto Pizarro e
Silva e seus filhos.—Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

rassaows
Appellaçgo civel•

N. 570—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
Recurso extraordinario

N. 366—Ao Sr. Oliveira Ribeiro,
Revisões crimes

Ns. 950 e 925 — Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

N. 003—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
COM

Recurso crime

N. 153—Relator, o Sr. Macedo Soares.
1i2Tellações eiveis

N. 0 -11—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 946—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Revisões crimes

N. 527—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 916—Relator, o Sr. Macedo Soares.

llomologaça de sentença estrangeira

N. 439—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

—O secretario,Jo(ro Pedreira do Coutloarraz,

Procuradoria Gora/ da Republica, em 10
de maio d3 1905

AUTOS DESPACHADOS PEI.0 SR. MINISTRO PR 1.-
CURADOR cERAL DA REPUBLICA DR. Errra.cro
PESSOA

Appellações citeis
N. 670— Espirito Santo (sobre enVta.rgos)

— Embargante, Dr. Luiz Raphael Vieira
Souto ; embargado, o Estado do Espirite
Santo.

N. 1.070—Capital Federal—Appe/lante,. a
União Federal,. appellado, o tenente-coronel
José Faustino da Silva.

N. 1.030—Ceará—Appellante, o Juizo Ft,-
doral ; appellado, o commandaute do vapor
Illaroim.

N. 1.091—Capital Federal—Appellante,
União Federal ; appellado, Dr. José Fèrrãe
Gusmão Lima.

fromologações de sentenças estrangeiras
N. 443 — Portugal — Requerentes, Manoel

ltodrigues Serrano e sua mulher.
N. 447 — Portugal — Requerentes, J03ã

Joaquim Dias e outro.
N. 448 — Portugal — Requerente, Joanua

Rosa.
Appellações criniCS

N. 212—Capital Federal—Appellante,Paat-
lino Machado de Azevedo; appellada, a jus-
tiça federal.

N. 221—S. Paulo—Appellantes, Adolpho
Thomazi e Vicente Benoni; appellada, jus-
tiça federal.

N. 225—S. Paulo—Appellante, João Anto-
nio dos Santos Bambit; appellada, a justiça
federal.

N. 226—S. Paulo—Appella,ntes, Luiz Alba
e Raphael Delia-Valpa; appellada, a j ustiçe
federal.

Revisões crimes
N. 180—Minas Geraes—Peticionario, Josti

NAto da Silva.
N. 710 — Bahia — Peticiona.rio, Silvestre

Bispo Cesar.
N. 899 — Capital Federal — Peticionaria

José Olyntho da Silva Castro.
N. 919—S. Paulo—Peticionario, João Ito-

drigues Amaral.
N. 931—Rio Grande do Sul—Peticionaria

Marcilio dos Santos.
N. 937—Pernambuco — Peticionaria Ma-

noel Vicente Ferreira,
N. 984—Sauta Catharina. — Petieloaaria

Virgilio Marques de Oliveira.
Conflicto de jurisdicção

N. 149—Minas—Entre o juiz de direito d4
comarca de S. José de Além Parahyba. o O
juiz municipal da Barra do Pirahy.

CArto do Appellação
sesgto do Conselho Supremo eia 10 de

maio de 1905

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram 03 Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Espinola e o Dr. MorOes
Sarmento, procurador geral do districto.

JULGAMENTO

Conflicto de jurisdieçào
N. 51—Supplicante, Alfredo PR-lintel Po.

reira, entre o juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal e °juiz da 4 Pretoria.—Julgara,fit
improcedente o presente coando, por rira
ser caso deite, e, tomando conhecimento (lã
petição do fls. 2, como reclamação, mandam
que o juiz da 4' Pretoria, cumprindo o accor-
dão do fls. 3, faço sustar qualquer proeedi7
mento quanto ao despejo ordenado, de con-
formidade com o parecer do procurad4
geral.
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NOTICIÁRIO
Tribunal de ConCts - Ordens

de pa gamento sobre as quaes proferiu des-
pache de registro. em 10 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Aviso u. 1.2d8, de 9 do corrente, credito
de S.; 20.708-8-9 á IX:legacia Fiscal em Lon-
dra, para pagamento dos trabalhos ex-
ecutados, em abril ultimo, p3los contra-
ctantes das Obras do Porto d.o Rio de Ja-
neiro C. ii. Walker & Comp.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avivo n. 1.450, de 29 de abril, adeanta-
mento de 14:079$170 a Euzebio de Queiroz
Alattoso Maia, administrador do Ilospicio
Nacional de Alienados, para pagamento da
folha do pessoal de nomeação do director
daquelle estabelecinvnto, relativa ao mez
de março ultimo.
- Ministerio da Fazenda :
Orneies
N. 45, da D‘legacia Fiscal em Pernam-

buco, de 9 do março, credito de 4:385$712
áquella delegacia, para pagamento dos ven-
cimentos do inspector da Alfandega do Rio
Grande do Norte José de Moraes (Judas
Alcoforado, addido áquella. repartição ;

Do juiz municipal de Campos, pagamento
de 119.$707 a D. Maria Antouia, juros de ca-
pital em cofre dos orphãos.

Requerimentos:
De Theoplalo Ferrei:a Valle, credito de

500$218 ao Thesouro Federal, para paga-
mento dos vencimentos do requerente, re-
lativos ao rnez de abril ultimo;

Do 21 escripturario da Delegacia. Fiscal no
Amazonas,Virgilio de Oliveira Maciel,credito
de 133$333 ao Thesouro Federal, para pa-
gamento do ordenado do requerente, rela-
tivo ao mez de abril ultimo,

Exercieiom findos:
Requerimentos:
Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pa-

gamento de 24:73(4526, de serviços presta-
dos ao Ministerio da Marinha. em 1903;

De Luiz Caldas. idem de 60$, do diarias
vencidas em 1001, como conferente da Es-
trada de Ferro Central do Brazil;

De Carlos Castro, idem de 60$, idem,
idem, idem;

De Antonio José de Magalhães, idem de
00$, idem, idem, idem;

De Manoel Cordeiro do Amaral, idem de
126$, de gratificação vencida em 1901, como
mestre de linha da mesma estrada;

De D. America Diamantina FigneirOA,
idem de 105st, de gratificação vencida por
sou fallecido marido o agente da Estrada
de Ferro Cent,%1 do Brazil, João José Fi-
gaeir.)a, no exercicio de 1901.

Reque:imento despachado: Do Dr. João
Carlos Teixeira Brandão, lente de clinica
psychiatrica da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, pedindo a contagem do
tempo de serviço do supplieante e respe-
ctiva certidão. -Indeferido; não é da com-
petencia do tribunal proceder á. contagem
do tempo de serviço do supplicante.

Portaria expedida
Tribunal de Contas.- N. 4. - Rio de Ja-

neiro, Ode. maio de 1905.-Declaro ao Sr.
cartorario, para os devidos fins, e em addi-
tamento a portaria n. 26, de 17 do dezem-
bro do anno proximo passado

1 0 , que, comquanto o seu ajudante tenha
por obrigação auxilial-o no expediente res-
pectivo, não deve, entretanto, passar cedi-
dõ3s sem sujeitai-as ao seu «visto..

20 , que a nota, que se faz nas folhas e do-
cumentos de que se extrahem certidões de
divida passiva, deve sor reproduzida nas
certidões, par meio de carimbo, devidamente
rubricada.-Rodolpiano Padilha

Por officlos da mesma 'data deu-se conhe-
cimento desta portaria aos Srs. directores
das l a e 2' directorias.

ragadoria do Thesouro Fo-
d e ra 1--Pa gam-so hoje as seguintes fo-
lhas: Meio-soldo, material e férias, etc.

Caixa do .A.uitortiza,çfio- Pa-
gam-se de hoje em doante, ás terças-feiras,
quintas e sabbados os juros das a,policcs do
empresfimo do 1868 não reclamados no
prazo da lei.

Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes pa.que.tes

Iro;c
Pelo Castillian Prince,para Victoria e Nova

York, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 2 e objectos para registrar até
d.s 12 da manhã.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até á.s 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 o objectos
para registrar até ás O.

- Amanhã :
Pelo Las Patinas para Canova, recebendl

impl'essoi até á 1 hora da tarde,cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Nota - Saques para Portu gal o vales:
postam para o interior, LIOS dias uteia, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira.nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã á: 3 da tarde, ate a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando 03 da Com-
pagnie Messageries Marilimes o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Ca ç a da Migericordia.
-O movimente do Hospital da Santa Casa da.
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora dia
DOP03 em Cascadura foi, no dia 9 de maio,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Tola

Existiam 	 	 877	 547	 1.424
Entraraál 	 	 30	 23	 ra
Sahiram 	 	 16	 19	 35
Falleceram.., 	 	 7	 4	 11
Existem 	 	 881	 547	 1.431

O movimento da sala do banco e dos coa--
sultorios publico:3 foi, no mesmo dia,de 1.109
consultantes, para os quaos se aviaram 1.173
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Obi tua vio- Sepultaram-se, no dia W;
de inalo do 1905, 50 pessoas, sendo:

Nacionacs 	  40
Estrangeiros 	  10

50

Do sexo masculino 	  n;)
...-

Do sexo feminino 	  18

50
Maiores do 12 annoa 	  31
Menores do 12 anuos 	  19

50

Indigentes 	 	  19

Olaservatorio do Rio de Janeiro- BOl21iM MoteOrologico- Dia 9 do maio de 1905.

a+
es
o...

es3.. filo.o
cs ...
1. be

s.o
P.
ea

O

,s
r....,
ce
7.a.
o

Ventos Céo

_......,,,

..
MI

Horas .15

"g..

a) ....
Per:
El tg
E't u

'Cl
oos
Cs'

•O
..ni...
E

ci:0r.o Direcção

ONoo.o.. Nuvens
Phenomenos diversos

ai
Er.

o
W

4.4.

1 h. m 	 760.5 20.5 13.2 73 0.0 NuIlo 0.0 Limpo
4 h. ni 	 759.5 19.5 12.5 74 2.9 NW 0.3 Cl('
7 h	 ill 	 760.2 20.2 12.8 72 1.0 N 0.4 C. CK

10 Il. um 	 761.2 21.8 12.1 62 0.0 nino 0.3 C. CK
1 h.	 t 	 758.7 24.3 12.8 GO 0.0 Nullo 0.1 CK. K
4 Il.	 t 	 757.1 23.0 14.6 68 5.0 SE 0.3 C. CK
7 11. t 	 758.2 22.6 15.1 74 0.0 Nullo 0.1 CK

10 b. t 	 757.9 21.0 14.8 80 2.0 NW 0.1 CK
-,.............

..,.

Médias. 	 759.16 21.61 13.49 70.4 1.4 0.2 -:-

Temperatura : 'xaxim*, á 1 h., 24,3; minima, ás 6h, 314, 18,7.- Evaporaçho em 24 horas, 2,9.- Ozono: ás 7h. m., 0; ás 7 h. an 0.4n5
Horas de insolação : 9 h, 40 ai,
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MARCAS REGISTRADAS
N. 4.289

Lima & Comp., nogociantas estabelecidos
mesta praça com comm .reio de fumos e ei-
parvos, á. rua do Visconda do Rio Branco
n, 21, vecm apresentar a esta Junta a marca
'acima coitada, a qual consiste no segniate

ini rotulo de fundo verde e lettras protas
com os seguiatos dizeres : sobro uma fita as
seguintes palavras «imparcial Fabrica da
Cigarros», no centro do rotulo um barrete
Vir gi O ladeado das seguinte s palavras «Pra-
zeros da Vida», sob o mesmo barrete phrygio

seguinte «Cigarriohos da Fumo do Rio
,N,ovo Desfiado»; segu nu-se aralpsca.; e sob
estes arabescos as palavras «Unica doposito»
e o Jogar onde são vendidos 03 ditos cigarros,
isto é, «Rua do Visconde, do Rio Branco n.21
—Rio de Janeiro». Ao lado esquerdo do ro-
tulo vê-se uma figura rom.e:entando ;una
_pastora dentro de um quadrante e do lado
direito os seguintes dizeres «Fumo desfiado
garantido por Lima & Comp.». A referida
marca será usada poios supplicantes nos ci-
garros fabricados no seu estabelecimento e
fazem registrar esta afim de garantir os
sous direitos de propriedade e commorcio.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1905. — Lima

Comp.
Apresentada na sneretaria da Junta Com-

mercial da Capital Fe feral ás 11 horas da
manhã de 1 de maio de 1905.-0 secretario,
Usar de Oliveira.

Registra la sob n. 4.209, por despacho da
Junta Cornmeroial, eni sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (MOO de sono por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de maio de
1005. — O secretario, Cesar de Oliveii.a.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.)

Certifico que a marca portenconte a J. J.
ela Oliveira e Silva, registrada na Junta
Commercial do Pará sob. n. 2, foi deposi-
tada nesta junta em 24 d ,.3 abril do corronta,
anuo com o Dierio Oificial do Pará em que
foi publicada.

Srcretaria da Junta Comm orcial da Ca-
pital Federal, 9 de maio de 1905.—Uoaorio
Campos, oficial maior. (Estavam inutili-
zados 1$100 de estampilhas foderaros com o
carimbo da junta .)

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO 1110 DE
•Renda dos dias 1 a 9 de

maio de 1905... 	
Idem do dia 10:

Zin papel..	 210:6301593
333n ouro...	 70:0668t25

Riu igual periodo de 1901.
.......-

.31LCKDEDORIA 310 EST'ADO DE MINAS DERAIts
NA CAPITAL WEDEPAL

ReDelO arrecadada no dia
10 de maio de 1905 	

	
2:027$2f)9

Idem dos dias 1 a 10 	
	

20:9731,740
Em igual período de 1904,. 	 87:809$133

—
RECIMEDOR1A DO RIO DE JANEIRO
Renda do dia 10 de maio de 1905

terior 	 	 130;001$847
Consumo;

Fumo 	 ..	 2:7948500
Bebidos 	 	 1:3008200
Pbbsphoros.;„	 14:0008000
Calçado 	 	 1:335$090

LU A em., 1),F.FICIAls
1.1.nn••n•.	

Velas 	
Perfumarias._
Especialidades

phartaa oca -
ticas 	

Vinagre 	 ..
Conservas..”.
Cartas dejogar
Chapeos 	

Vinhos estran-
geiros 	

Registro 	

Extraordinaria 	 	 29:29012n
Deposito 	 	 1:119$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 443$422

142 : 837$0dd
Renda do dia 1 a 9 de maio.	 507:70:t8759

650:5998765
Em igual periodo de 1904..,. 	 713:4588121

----
Differença para menos 	 	 62:8588350

EDITAES E AVISOS
•••nn••nnn	

IEscola PO13tCc1i1iie,
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro, director da escola, faço publico.
para conhocimento dos iiveressados, que,
amaahã, quinta-feira, 11 do corrente, ás 12
horas da manhã, continuará no elificio
da escola o trabalho de campo para agi-
to tn-or.

Secretaria da Escola Pol:, t eehnlea, Rio de
janeiro, lo de maio de 1905.— A 'exaadre
Gomes .da Silva Citeres, sub-sec etario.

rec toria. nevai	 FS ando
•	 Pub/iea

De ordem do Sr. Dr, director geral de
saude publica, Convido os proprietarios, ar-
re3ndatarios,ou seus procuradoresdos predios
abaixo mancionathrs, a comparecorem nesta
directoria geral ,deu tro do prazo de dez dias,
coutados dosta data, alui •1 ,3 tomarem conhe-
cimento das intimaçóes tino lhes foram fei-
tas pelo inspactor sanitario da zona 001 que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei

Rua do Cabido D. 34.
Rua da Uruguayana n. 134.
Travessa Souza Dantas n. 6.
Secretaria da Directordt, Geral de Sande

Publica. 30 de abril de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria elevai do Sande
Publica

De ordem do Sf. .. directo? ge 'ai de
saude publica, convido os prop . ietario;, ar-
tenda,tarios, ou seus vacu:adores, dos pm-
dios abaixo mencionado; a comparecerem
n.sta directoria gera!

'
 dentro do p,..azo de

dez dias, contados desta data, afim de to-
rnarem conhecimmto das intimações que
lhes foram feitas ro inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios. sob as porias da lei:

. Rua da Luz ti. 5.
RUI, Botaiir;to sem numero (barracão).
Rua Botafogo tf. 7.
Rua Dr. Manoel N7.`etOrino (terreno junto

ao E. 103).
Rua Jockey Ciub D. 4.
Rua do Engenho de Dentro n. 16 e IS,

(terreno). - •	 - . •
Ladeira do Livramento n. 7 Ç.

'Maio	 1£i07.5.

Po ;a da Republica u. 47 (laudo do vis-

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de maio de 1005.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,

Di rectoria G-cral do Saud°
Publica

INFEAMiES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado, pela 5" delegacia de sande,
Manoel .losO do Oliveira, residente á la-
deira do Faria n. 19 (primeiro), a satisfazer
nesta directoria, no prazo do cinco dias, a
multa de 200$ que lhe foi imposta, ou findo
esse prazo, se ver processar de accordo com
o regulamento sanitario vigente, por ter
inutilizado o interdicto collocado em sua
casa piO Dr. Mauricio de Abreu, inspector
sanitario, em 6 de maio corrente, infrin-
gindo o art. 308, do referido regulamento.

Sacretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 11 de maio de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

•••n••nnn

'Directoria Intarior e Jus-
tiça, elo 11,s(atlo do Rio do
J aneir()
O director da Directoria do Interior e •us:-

tio do Estado do Rio de Janeiro, tendo em
vista o disposto no art. 55 do rogadamento
que baixou com o decreto th 580, do 17 de
janeiro de, 1900, faz publico que lhe foi
apresentado o requerimento do te,or se-
guinte :

Exrn. Sr. director do Interior e Justiça—
Pedro Cunha, pratico de pharmacia, dese-
janlo abrir em Carapebils, municipio de
Mie li, sob sua re.sponsabilidade, uma
pharmacia, vem requerer a V. Ex. que de
moira() com o que estatuo o art. 55 da lei
u. 58!1, de 17 de janeiro de 1900, o mando
submettor a exame de sufficiencia. Pelos
documentos juntos a que se referem
os n q . 1 e 2 do art. 57 da citada lei,
verá V. Ex. que ha necessidade de um esta-
belecimonto desta gen ‘ro naquella locali-
dade. Nestes termos pede deferimento. Ma-
cahé, 9 d abril de 1905.— Pedro Cunho.

E para os elfeitos do inesind art. 55 será o
pre3011t0 edital publicado lia folia oficial do
Estado por quatro dias successivos, á custa
do requerente.

Directoria do Interior e Justiça, 16 do
abril de 1905.—T. de C. Soares Branda°. (.

Tribunal do Contas
P.!lo prosmto edita/ é intimado o ev.

c)llector da; rendas fedcraes em S. Simão,
ro Estado de S. Paulo, João Fernandes
Zica, para, no prazo do 30 dias, contados
da publicação d yst?, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia do 19$063, ale:moo apurado
no processo de tomada do suas conta osigrej aa-
tivo ao periodo do 19 do novembro do
31 de agosto de 1902, a cujo pagamento o
condemnou este tribunal, por accordao de
25 de abril proximo passado.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 10 de maio de 1905.-0 sub-director
interino, Pedro Gurriii PessOix.

necebetloria, do Rio do
Janeiro

CONSUMO DE AGUA
De orlem do Sr. director interino se faz

publico, para conhecimento dos intere.ssados,
que, durante o mez de j ulho proximo futuro,
serão arrcadadas, á bocca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,
sendo de 54$ para os predios cujo valor lo-
cativa exceda si 2:400$ anuns, e do 3$
aos que não attinjam aquella importancia,
°ando sujeitos 4 multado 10 °/0—que Será

JANEIRO

1.856:0351411

220:69711i8

2.1,3a:732V29

1.797:508$590

1 :250; 000
3008000

2108300
u.)ssoo

2S2Srmo
1

•-.• • :,i(30

2!'
21epo00
	

31:971$500
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levada a 1 5 eis, is passar o exercido de
&nos —os devedores que não realizarem o
laagamento dentro do citado na ez.

Recebedoria, 10 de maio de 1905,—E4alio
W. de Sousa, sub-director. 	 (•

-... . 5../Directoria do Contenciosta
" Pelo presente edital é convidado a cara-
parecer nesta directoria, dentro do prazo
'ale oito dias, o Sr. Paschoal Segreto, afim
:de satisfazer amigavelmente o seu debito

5:324$500, proveniente do imposto de in-
dustrias e profissões dos exercidos de 1901
a 1904, sob pena de, findo aquelle prazo,
proceder-se á cobrança executiva.

Directoria do Contencioso, 6 de maio de
1905. — Joao Marciano Oliveira da Silva,
sei rindo de sub-director.	 (.

Inspectoria de Seguros
Esta inspectoria mudou-se para a rua

da . Quitanda n. 59.
Commissariado Geral da

Armada
COSTURAS

• Esta repartição distribue costuras, no dia
12 do corrente, ás senhoras matriculadas
sob 03 ns. 161 a 170, das quatro categorias.

Commissariado Geral da Armada, 10 de
maio de 1905 — O secretario, Pedro Nunes
Corria de Sá

Capitania do Porto
Dc'ordem do Sr. capitão do porto, pre-

tina aos propriotarios dos pontes, F:LVA
e barcaças vazias, que de hoje em deant e fica
marcado o ancoradouro das ditas era)lrea-
ç s no alinhamento da ilha das Enxadas
om a ilha do nom Jesus e ao sul da ',eia

▪ Chapo de Sói, respeitando o ancoradouro
ilas bolas do regulamento das agulhas.

O prazo será de 15 dias para a remoção
das ditas embarcações dos ancoradouros dos
navios de carga o descarga, devendo ter
quer os pontões, quer os grupos do saveiros
um pliarol durante a noite. Findo esto prazo,
ioda a embarcação vazia, que for encon-
trada fund ‘ada nos ancottradouros, será
multada de aecordo com o que deteriaiaa o
regulamento das capitanias.

Secretaria da Capilania do Porto do Rio
do Janeiro, 9 do maio do 1905.— José A.
Atoa,, secretario.	 (•
Intendencia Geral da Guerra

A cammissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo de.s..nados,
até ás 11 horas da manhã, para o f wneci-
anento,ilurante o segund ) semestre (1) Illiente
▪ dos artigos dos seguintes grup is:

•fiadeiras e materiaes
'
 no dia 17

Tintas, drogas, brochas e VOI'lliZn, no
d ia	 ;

Saletaes o ferragens, no dia 20;
Limas, parafusas o pontas de Pa.riz, no

dia 31.
As punas que pretendesein contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
senão os respectivos impressos e bom assim
apresantar suas habilitações de accordo com
o regulamento da repartição, para a pri-
raeira concurrencio, até o dia 8, para a
segunda até 15. para a terceira até 10 para
a quarta até 24, o para a quinta até 29, tudo
ala doente mez e anno.

Em cumprimento ao aviso n. 39, de 20 de
latrina do 1902, do Ministorio da Guerra, os
,protondentes a esses fornrcim ontos deve-
rao apresentar documentm das canções de
11:500$ feitas na Direcção Geral da Contabili-
'dado da Guerra,send ) uma do 1:000$ para
'garantia da execução do contracto em geral
icontra de 500$ para garantia da respectiva
anignatura, levantando esta desde que o
‘azsigne, ou incorrendo na pena do perda
kuando se negue a faz..el-o.

Juizo da Primeira, Vara
O Dr. Godor . edo Xavier da Cunha, juiz

Federal da Primeira Vara no Diatricta Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem,
ou dello n3ticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e n3 dia 19 do
corrente mez, depois audiencia, que cos-
tuma ser °flectindo, na casa n. 2 da rua
Primeiro de Março. o porteiro do 3 audito-
rios trará em publico pregão de venda e
arremataçã ) a quem mais ido . e maior lanço
offereeer acima da ava l iação do 3/12 avos
do predio e terreno sit ) á travessa de Matto
Grosso n. 10, penhoeado a Alfredo Pinto de
Oliveira, na execução que lhe move a Fa-
zenda Nacional, o qual é o seguinte: Cala
teriam do por ,zt o duas .janella q , com portml ts
de mo..leira, muito velha e arruinada, feita
do pela, cal e tijolos, forrada, e assoalhada,
tendo una solão aheet ) em um só comnaodo,
sendo a casa dividida em duas janellas, c
redor e duas alem-as no c)rpo principal,
cozinha no puxado, área em frente á c (zi-
nha, em seguida quintal morro Mima
em taboleiros até eacontrar a rua Matto
Grasso, A casa mele de frente 5 m ,80 por
12 .1 ,25 de fundos, o o puxado 4m,65.
Avaliada e4a casa cm °CITADO, send
3/12 avos avaliados em 2S5O. E não ha-
vendo arrematante pelo preço' da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intervalo
do oito dias o com o abatimento do 10 °/. ;
si nesta ainda não encontrar lance su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a 3" praça com o mesmo
int ‘rvallo o com o abatimento do 10 10.
Nest caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido som que em hypothese
alguma seja perrnittida acção do nullidado
por leão do qualquer especie, tudo na forma
do art. 283 do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro do 1890. E quem no mesmo quizer lançar
doverá camparecer á praça deste juizo, que
terá logar no dia e hora acima designados.

mE para que chegue ao conhecientO de to-
dos,mandou passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa e afixado no togar
do costumo, pelo porteiro dos auditorios,
que deverá passar a competente certidão
para se juntar aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janoiro, aos 8 em

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Priin eira Vara no Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 19 do
corrente mez, depois da audiencia, que cos-
tuma a ser offectua.da ao meio-dia, na casa
n. 26, da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará em publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dor o
maior lance offerecer acima da avaliação da
prellio e terreno, sito á rua Pedro America
a.1501 peulluk.1Q 4 VWente Verreiraldu 14nio;

Previno-se que as propostas devem ser
oni duplicata, seladas as primeiras vias,
escriptas cora tinta preta, sem rasuras e
assigna das pelos proprios proponentes, que
deverão comparec , r ou sa fazer representar
legalmente na occasião da sessão.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 1 de maio de 1905. — Coronel gra-
duado ha Antonio de Carvalho, chefe de
secção.	 (•

Ministerio da Industria,
Viação c Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA
Patentes de invencilo

N. 4.290 —Francisco Faria Filho.
N. 4.291— Charles 11. Iluff, Grunbaf W.

Pickardo Philip II. Wynne.
N. 4.292—Ribeiro Macedo & Comp.
N. 4.2n—Otto Andréas Erikson.
N. 4.294—Berthold Singer.
N. 4.295—Wi1liam Seagrow Magill.
Convido os senhores acima mencionados a

comaarecer nesta directoria geral, em 11
do coerente, á 1 hora da tarde, afim do assis-
tirem á abertura dos envolucros contendo os
relatorios das inveações.

Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, 10 de maio de 1005.—J. F. Soares
Filho, director geral.

--
/CDITAES

do mez do maio do 1905. E eu, Alfredo PC
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Godorredo
Xavier da Cunha.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no Diatricto Fe-
deral etc.:

Faz saber aos que o presente edital lereM
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo do nove dias o no dia 19 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada, ao meio dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro'
dos auditorios trará em publico prégão do
venda e arrematação aquem mais der
maior lance offerecer acima da avaliação
do predio o terreno sito fa rua Uns do
Vasconcellos n.2, penhorado a João Bulhes
Carvalho, na execução que lho move a
Fazenda Nacional, o qual é o seguinte: casa
assobradada, velha o arruinada, feita do
pedra, cal e tijollos, forrada e assoalhada
em parte, divisões do estuque, aberta em
tres janelas e cinco partas, cozinha, dis-
pensa o outras depandencias, medindo de
frente 8m, 30 por 10m, 70 de*fundos e una
puchado medindo, 8m , 20 do comprido.
Na frente tem escada com tres dograos do
cantaria porta ao centro o uma janella de
cada lado, ires janelas voltadas para a
linha da Estrada do Ferro Central do Brazil,
no corpo Principal o no puchado, tres ja-
nelas no sobrado, uma porta e ires aber-
turas no porão onde tona banheiro, etc.
Do lado opposto do terreno da casa tem
uma outra casinha do porta o janella,
feita de tijollos em feitio do meia agua
o junto della urna cocheira coberta do
zinco. A chacara desta casa é em farina de
triangulo, limitado pelo lado esquerdo pela
linha da Estrada de Ferro, pelo direito pela
rua Dr. Lins do Vasconcolios o poios fundos
com quem de direito. Avaliada a casa com
a cliacara e suas bemfeitorias em 6:000. E
não havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervalo de oito dias e com o abatimento
do 10 o/s; si nesta ainda não encontrar la,nco
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com
o mesmo intervallo e com o abatimento do
10 0/.. Neste caso será arrematado polo
maior preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittidt. acção de
nulliclade por lesão do qualquer especie,
tudo na fórma, do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesma
quizer lançar, deverá comparecer á. praça
deste ,juizo, que terá Jogar no dia o hora
acima d signados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandou passar o pre-
sente edital ,que será publicado pela imprensa
e afilxado no logar do costume pelo parteiro
dos auditorios, que deverá passar a compe-
tente certidão, para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 8 dias do in sz do maio de 1905. E
ou, Alfredo P. 13 a . :losa, escrivão, o sub-
seuvi.—Go Sofre lo Xavier da Cunha.
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mais credores,com tanto que não seja devedar
á musa, entendendo-se o mesmo habilitado
a tomar parte em todas as deliberaçaes que
na reunião forem tomadas, sendo que, para
a concordata, será observado o disposto no
art. 54, lettras A, B, C o F, da citada lei
n. 859, de 16 de agosto de 1002. E para
constar passaram-se este o mais doas da
igual teor, que serão publicados e atlixados
na fôrma da lei, pelo offic ai de. semana desta
juizo, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de maio de 1905. E eu
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Torguato Baptista de figueiredo..

igual largura da frente. A frente do terreno
é ajardinada, e fechada por gradil e portão
do ferro, o aos lados o fundos por muro
de pedra e cal. Nos fundos deste terreno
existe o banheiro e privada, tanque para
lavagem. Avaliado em 30:000:3. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação
voltará o immovel á praça com o intervalo
do oito dias o com o abatimento de 10 °/.;
si nesta ainda não encontrar lance superior
ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o
momo intervalo e com o abatinvnta
do 10 0/0 . Neste caso será, arrematado
pelo maior Nono que for offaracido sem
que em hypotheso alguma seja permittdo
acção de nulidade por lesão da qualquer
espnie, tudo na farina do art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1800. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo qu t terá Jogar
no dia e hora acima designado. E para
que chegue ao conhecimento de todos o pre-
sunto edital, que será publicado pala im-
prensa, e afixado no Jogar do costuma, pelo
porteiro dos auditorios que deverá passar a
competsnte certidão para juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do lio da Ja-
neiro, aos 8 dias do mez maio de 1005. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscravi.—
Godofredo Xavier da Cunha.	 (.

Juizo da Terceira, Vara
Commereial

Juizo da 'Decima, Segunda
Protoria

De citaçllo cio rá ausente krancisco Alti

tia execução que lhe move a Fazenda Nado-
.aal, o qual é oseguinte : Casa torrea i feita
de madeira, forrada de zinco em feitio de
duas meias-aguas, tendo na frente duas ja-
Isolas de peitoril, entrada ao lado direito,por
tende tem porta e janella, e um pequeno pu-
xado; esta casa se acha no cume do morro
do Cantagallo,em um terreno aceidentado e
disforme, o qual não foi posssivel ser me-
dido, porque não está cercado, em cujo ter-
ano existem algumas arvores fructiferas,

asão tendo a casa agua, nem gaz,nem esgoto,
e como se acha ela muito longe e em muito
má° estado. Avaliada com o terreno em 800$.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com
intervalo de oito dias e com o abatimsnto
do 10 0/.; si nesta ainda não encontrar lance
superior ou Igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
•:om o mesmo intervalo e com o ahatim:.uto
do 10 o/.. Neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offereeido sem que em
bypothose alguma seja psrmittida acção de
nulidade por lesão de qualquer espoeis,
tudo na fórma do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1800. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá /oga.r no dia e hora

eima. designados. E para que chegue
conhecimento de todos o presente edital, que
será publicado pela imprensa e anisado no
Jogar do costume pelo porteiro do audito-
rias, que deverá passar a compstento certi-
dão para se juntar aos autos. Dado e passado
sesta cidade do Rio da Janeiro, ao -i 8 dias do
solaz de maio de 1905. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, e•erivão, o aub:erevi. — Goluji.cdo
Xavier da Cunha.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12' Pretoria do District° Federal,
etc.:

Faz saber que pelo presente 6 citado e
chamado a estejuizo o réo Francisco Albi
para, dentro do prazo de 20 dias,compareeer
neste juizo, afim de se ver processar pelo
crime do art. 303 a 20 do Codigo Penal sob
pena de ser processado e julgado á revelia,
findo aquele prazo, do que mandou passar o
presente, para ser affixado e publicado. !tio,
t) da maio de 1005.—Eu, Francisco Pereira
de M sah'n ;a, escrivão o subscrevi. — Juse
Uvidio Ilareundes Romeiro.

De co.irocaçJo dos credores da fallencia de F.
Mug alhoes Comp.,para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, ti rua dos Dava-
lidos n. 108, no dia 15 do corrente me;,
1 hora da tarde, afina de verificarem 03 cre-
ditos c, approvados,assistirem 4 leitura do rc-
latorio do syndico prouiserio, deliberarem so-
bre concordata si for apresentada a respectiva
proposta na fôrma do contracto da teni,7o,
ekgendo-se syndi,.os definitivos e uma com-
ntiss7o fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de ago.;:o de 1902

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredol
juiz pretor, servindo no hispelimento lega,
do Dr. Nestor Me ra, juiz da direito da 'for-
cira Vara Com,nercial do Di,tricto Federa!,
etc.

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem em como por parte dos .syndicos pro-
visorios da falleiscia de F. Magalhães (S.:
Comp., me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da Ter-
ceira Vara Commerciad (^s:
Comp., ss adictos pravisorios da m Issa faili ta
de Magalhães iSs Comp., tendo procedido ás
del gencias legaes, requerem a V.Ex.a o.-
pe lição di.H editaes, convocando ai credores
para, em dia e hora designado verificarem
os seus credites, e, approvados, assistirem á
leitura do relatario dos syndicos provisorios
e deliberarem sobre a concordata,si for apre-
:ientada a respectiva propaçta, ou formar o
contracto de união, elegeudo-se syndicos de-
finitivos e uma commissão fi:ca,l,nos ter MOS
lb) art. GO da lei 850ade 16 de i“osto de 11)i2.
P. deferimonto. Rio de Janeiro, 18 de abril
de 1U05.—Broga Dias d: Comp. (Estava se-
lada). Despacho: Sim. Desi ene o escrivão
dia e hora. lio, 13 de abril do 1905.-7; Fi-
gueiredo. Em virtude do quase passou o pre-
sente edital, polo qual são convocados os cre-
dores da falando. do F. Magalhães &Comp.,
para se reunirem no loaar, dia e hora acima
designados, para os fins já determinados; ad-
vertindo que os credores ausentas poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá s.,r
entregue ao expeditor que, na transmissão,
mencionará esta circumstancia,sendo licito a

tadividuo ser precurader de uni ou

Juizo dos Feitos da Sando
Publica

De citari!o, com o prazo de :10 dias, a Josè
Marques Coelho para, findo esse prazo.
dentro das 2-1 horas que decorrerem de sem.
termo, pagar a multa em que incorreu por
infracçao do regulcunento acolitaria c custas,
ou requerem. as diligencias que entender a
bem de sua defesa e assistir á iiiquirk0o de
testemunhas, sob pena de revelia; outrosim,
ficando citado para os demais teremos do
processo ald final sentença e sua exc.'
cação

O Dr. Eliezer G orson Tavares, juiz dos
Feit Is da Saud: Publica, nesta cidade do
Ri de Janoira

Faç m saber aos que o pra .ente edital do
citação, com o prazo da 10 dia s, virem
que, por parte da Dr. procurador dos Feitos
ita Sambe, Publica, me foi apresentada a
denuncia do teor seguinte : Exm. Sr. Dr.
juiz dos Feitos da Sauda Publica — O pro-
curador dos Feitos da Saudo Publica, na
farina da lei, vem d ‘nunciar a V. Ex. o Sra
Josis marques Coolao,re á rua Teixeira
Pintou. 51, p ir ter Infringido o regulamenta
sanitario lo do art. 08, dei-
:sande do cumule a intimação que lhe foi
Seita para melliosamentos na estalagem da
sua propriedade sita á rua Carolina n. 20,
seodo pw isso inultado em 200s; de accarda
cAn o §2 lo astigo citado e péla respectiva
autoridade, da 92 delegacia de sande. Nestes
tesmos: A. esta, C)Trl os documentos juntos
raquer-se a intimação do rieo rara, nopraza
de 24 horas, vir satisfazer o valor da multa
e custas, findo o qual seguir-se-ha o pro-
cesso na farina d § 1 0 do art. 4° do decreta
n. 5.224, de 30 do maio de 1004, para o qua
fica intimado, assim como para os termos,
ulteriores do processo, at6 final sentença,
Offerecem-se as testemunhas arroladas ria
auto de infracção paraduNrem em dia o harai
designados caso haja mister. Rio de Janeiro,
7 de abril de 1905,—Lincoln Moura dos. &HM

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o pres ante edital lerem
ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nos-e dias o no dia 10 do
corrente mez, depois da audiencia, cota
oostuma a ser effectuada ao meio-dia, na
casa n. 26 da rua Primeiro da Março, o por-
teiro dos anditorios trará em publico pré•
pão de venda e arrematação, a quem ma s
der e maior 'alce offerecer, acima da ava-
liação do predio e terreno, sito á rua Aliai-
santo Tamarelaré n. 14, penhorado a Dona
Lydia Candida de Oliveira B. Macedo e
cutros,na execução que lhes move a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte : Pealo da
sobrado, medindo 7 m ,70 de largo por 27-',20
de extensão, tendo mais um puchado que
mede 12 ,0 ,55 do extensão por tres metros
de largo, tem na frente ires por ta3
com portadas do cantaria no pavimento
terreo, estas portas toem grade de tarro
franceza, e no sobrado tambem ires portos
com portadas de cantaria e grade de ferro
franceza. A entrada é ao lado por 11111$1

varanda com escadas de cantaria e grades
de madeira e quatro portas com psrtadas
de cantaria, tendo mais para este lado
quatro janelas de peitoril com portadas
de cantaria e trios com portadas de madoira
em baixo; e no sobrado quatro jawlias de
peitoril comportadas de madaira, mais cinco
sobre a varanda e tres com portadas de ma-
deira. O sobrado é dividido em set quartos,
tinas salas e área, o pavimento infarior em
tros salas, gabinete de entrada, dous quartos,
copa, área, cosinha e privada, e o puehado
Pm dous quartos, todos os compartimentos
são forrados e assoalhados; está em bom es-
tado de conservação e a construcção a mo-
derna de pedra, cal e tijo/los. O terreno onde
está este predio medo 11 01,10 de franta por
131 .40 de AuRlos, tendo na linha dos flautes
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Sobro tondres 	  16 53;64
a Pariz 	 	 568
• Hamburgo 	 	 700
a Ita,lia, 	
• Portugal....„	 n•••n•

a Nova-York 	 	 ••n•

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional.	 vale:, por 13000

A' viga

16 43/64
574
700
577
304

23959
14021

13615
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E PARTICULARES

Apolees gomes de 5 01. miudas
Ditas idem idem do 5 9/0 , Cio 1:004
Dita: do Emprestimo Nacioual

de 1895, poet 	

	

Ditas idloin idem do 1895, nem., 	

	

Ditas idem idem da 1807, nom 	

	

Ditas idem ido:ir de 1902, port 	
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1904, port 	

	

Ditas inscripçãea de 3 019, nom 	
Ditas do Estado do Minas Gomos,

do 1:0003, 5 0,/e , nom 	
Ditas idem idem- do 500$, 5 °1„

DOM 	 .
Ili tas do Estado do Rio do Ja-

potro, de 100$, 4 0/9, port 	

990$0dio
1:0023000

99530O0
1:092.30GO
1:023s000

983O00

268;000
949300

8113000

4043000

01$250
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procurador dai; Feitos : Despacho: Recebida
a denuncia. Procoda-A ni fórma dasinerida
pelo Ministerio Publico, designando o e3cri-
vão dia o hora. Rio, 8 de abril de 1005.-
E. Topares. Certificando o sacial do juizo.
encarregado da diligencia, não ter sido pos-
sivel effectuar a intimação do infractor por
achar-s + elle aus mte, conformo lhe foi in-
formado, subiram os autos á conclusão, sen-
do noites peofe,rido o seguinto despacho
Publiquem-se editaes na fôrma do regula-
mento processual, á vista da certidão do ofil-
cil de Justiça. Rio, 19 do abril de 1905.-E.
Tavares. Em virtude do de:pacho acima
passou-se o presente edital do citação, com
prazo de 10 dia, pelo tece' do qual é citado
oréa José Marquo; Coelho, para, dentro de
24 horas que se seguirem á expiração do
dito prazo, pagar a multa dlo 2003 e custas
em que incorreu, por infracção do § 20 do
art. 93 do reiilameato sanitario vigente,
ou requerei' as diligencias que entender a
bem do sua defesa, e assistir á inquirição das
to.steinunhas, no dia 13 do corrente mez de
maio, ao meio dia, fazendo-o por si ou por
procurador, sob pena do revelia ; outrosim,
licando citado para o; demais termos do
procosito, até final sentença e sua, exocu9ão
:viver tindo-se que as atol i adcias d)stesuiso
continuam a ter looar ás ceia:tas-feiras e
sabba,dos do cada somali:, ao meio-dia, á
rua do Lavradio n. 122. Para constar o
chegar a noticia a réo José Marques Coelho
passaram-A este o mais dons do igual teor,
para serem pubiicadlos por tres vezes e afil-
xado na firma, da lei, do cuja affixação o
porteiro do auditorio la.veará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Ri; de Janeiro, 1
de maio de 1905. Eu, Francisco Manoel do
Aloraos, escrivão interino, o escrovi
.zor GC140,1 TctUareS.

PARTE COMMERCIAL

nira,r11, Synd ;cal (los Corre.
LOI'OS (10 koundloss niblicom
Capital Federal

til CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
ML:TALLICA

Ditas Mun:cipal de Petrap113 	 170.3000
Banco da Republica do in'azil 	 43.500
Dito da Lavoura e Co nmeecio

do Brazil 	 	 1293750
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 150$000
Comp. Terras e Colonização 	 	 5250
Dita Internacional de Docas e

Mel:ioramentos no 13Ta.Zil 	 	 Ca32.50
Dita Sal e Navegação 	 	 8000
Dita Geral do Melhoramentos no

Maranhão 	 	 /83000
Dita Viação Forma Sapueithy.... 	 193500
Dita Loterias Nacionais do Beazil	 58A000
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 2003003
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 200$000 	 	 2043000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7'. ...... .
.2

_.	 2093500
Consolidados da Candelaria, '

serie 	 	 2103003
Secretaria da ('amara Synd leal Capital

Federal, 10 do mio do 1905.- Jos.' Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTA0E9 DO DIA 9 DE MAIO DE 1905

Assucar crys tal, branco, do Campos, 325
róis por kilo.

Dito crystal, branco, da Bahia, 320 a 370
ràis p)r kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 200 róis
por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 245 róis
por kilo.

Dito crystal, branco, do Maceió, 320
réis por kilo.

Keroseno americano, 6$500 a caixa.
Pinho do rezina do porão, a 46$ cada

duzia.
Rio do Janeiro, 10 de maio de 1905.-

foco Seoerino da Silva, presidenta-Peto ao.
cretario, J. Macedo, thesoureiro,

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade nenefloonto o de
Mutaos - A

r
ESTATUTOS

DA SOCIEDADE E seus FINS

Art. 1.0 Sob a denominação do «A Po-
pular.) fica c,onstituida n seta Capita,' urna
sociedade b 'nefice,nto, e de auxilies mutuas,
que será regida pelos presentes estatutos,
incorporada pelo socio fundador Domingos
Losso.

Art. 2.° A' sociodadle podem pertencer
todas as pessoas, tem dislincção de naciona.-
lidado e de sexo.

Art. 3.° Todos os socios teem direito á
protecç3.o mutua da sociedade e sã.o obri-
gados a fazer tudio quanto estiver ao seu
alcance para o engrandecimento da m 'sum.

Art. 4.0 03 SOCiO3 serão divididos em tres
categoria; :

a) lis danadores o contribuintes;
b) Remido;;
c) Benemeritos.
Art. 5.° A sociedade tem por fim
§ 1,0 Proteger 03 seus associados quando

for preciso.
§ 2.° Soccorrel-os quando doentes, forin-

cendlo-lhes medico, rem alio; e pas-dagem
quando for isto determinado pelo medico
assistente.

§ 3•0 Estabelecer uma mesada emquanto
doentes, mas nunca superior a doze mezes.

§ 4.0 Estabelecer em caso de necessidade
uma quantia determinada, a juizo da dire-
otoria, para enterro e luto.

§ 5.0 sEstabL,Iecn uma mensalidade para*
a viuva e, com especialidade, para 03 filhos
menores do sacio falecido.

Art, n.o As categorias dos 800103 serão
roguladai do seguinte modo :

§ 1.0 SOC103 contribuintes em numero illi-
mitado.

§ 2.° SOCIO3 instaladores 03 que se inscre-
verem o forem acceito3 até 31 de maio cor-
rente.

§ 3.° SOC103 remidos até o numero do dez
mil.

§ 4.° Socios bonemeritos em numero quo a
directoria determinar.

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 7.° O capital da sociedade será, for-

a ao :§ i . 0 Pelas joia,s o mensalidades dos SOC103
das Ires classes.

§ 2.° Pela.s joias dos diplomas espaldas.
§ 3.° Pelos donativos espontanco3 dos so-

elos.
§ 4.° Pelos juros dos capitaes depositados

em conta corrente em qualquer estabele-
cimento bancario á escolha da directoria.

§ 5.° Pelos rendimentos do predios e ju-
ros de titulo; da divida publica.

Art. 8.° A directoria com approvação da
assembléa geral poderá crea,r qualquer ou-
tra fonte de receita.

Art. 9.° O capital da sociedade será em-
pregado exclusivam ente na compra do pra-
dios urbanos o titulo; da divida publica.

Art. 10. Emquanto o capital não attingir
á quantia de com conto; do reis, a directo-
ria desempenhará o seu mandato gratuita-
mente.

DOS somos
Art. 11. Para ser socio (tosta sociedade,

torna-se nec essario privia proposta do um
socio, no qual se declarará 

o	 m, roris.t

são, estado o moradia o qual a categoria a
que deseja pertencer.

Art. 12. Recebida a proposta, a directoria
resolverá em sessão p da admissão do novo
socio que, sendo accdeito, o satisfeito os cofres
sociaos, ser-lhe-ha expedido o diploma respe-
ctivo.

Art. 13. Para ser socio contribuinte, pa-
gará i0 do joia, 3$ polo diploma o urna
moirsalidadle de 1$000.

Paragrapho 'mico. Eta monsalidale po-
derá. ser paga em duas prestacks do 500 Nig
de que receberá recibo.

Art. 14. Para ser socio remido é preciso
pagar 300$ de joia e 20 .a, polo diploma.

Paragrapho. O soo contribuinte poderá
passar para a categoria do; sodas remidos,
mediado a joia de 300$, nada pagando neste
caso pelo diploma novo.

Art. 15. Para ser socio bonemorito d.é ne-
cessará pagar uma joia do 1:004 e 5O pelo
diploma.

A 0. Emouo.nto não ibr completado o
num os) dos quadros do socioa remidos o bene-
muitos, a directoria sorteiarii, tantas quan-
tas vezes o entender do entro 03 socios que
maiores serviços tenham prestado para com-
pletar aqueles quadros.

Art. 17. O socio favorecido pelo sorteio
receberá novo titulo da classe a que fica
pertencendo.

Art. 18. O socio contribuinte que for con-
tempado pelo sorteio o passar ao quadro
dos remidos pagará 15$ pelo novo diploma.

Art. 19. O meio remido que for favore-
cido no sorteio o passar ao quadro dos bone-
n:c:ritos pagará 30$ pelo novo diploma.

Art. 20. As tres categorias de SOCIOS teeln
direito no caso do necessidade comprovada:

§ 1.0 Os contribuintes, a visitas medicas, •
remedios receitados e urna pensão mensal do
15$ paga no fim do cada mez.

§ 2.0 Os l'elnitIOS, os mesmos Pavores doai
§ 1°, sondo a pensão mensal de 50.6'000.
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.§ I* Os henemeritos. os mesura direitos,
porém a mensalidade será, de 100$000.

Art. 21. No caso de fallecimento, os her-
deiros terã,o direito, de urna sO vez, a uma

I joia especial, e isto quando o capital attingir
! a 100:000$, nas seguintes proporeaies :
;	 500.1;, quando herdeiros de contribuin-
tes •

1); 2:000$, quando de Boatos remidos;
c) 5:000$, quando de benemeri tos.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 22. A asannblea, geral dos soeios é
, o wd..r soberano da sociedade e se aninirá
em assembhat °atinaria uma vez por nono,
no moz maio, e tantas vezes quantas se
tornem necessarias, extraordinariamente, a

'juizo da diasetoria, e a maioria de seu eon-
' sslho ou a podido do 100 remidos ou bene-
merites, em requerimento dirigido á mesma
directoria.

• Art. 23. A' assembléa geral compete :
§ 1. 0 Eleger a directoria e o seu conselho.
§ 2. 0 Approvar ou ao as contas apresara

tadze pela directoria.
§ 3. 0 Decidir qualquer questão que lhe for

aproeentada.
§ 4.° Reformar estes estatutos por pro-

poaa da directoria ou em requerimento as-
• signaslo pelo menos por 100 socios remidos
ou benemeritos.

§ 5. 0 Resolver de Recordo com a lei, a
liquidação da sociedade.

DA DIRECTORIA

Art. 24. A Dirsctoria será composta de
Ne:adule, sacret faio e teeanireira, eleitos

assamblea geral por maioria de votos
pre Jen t33.

Art. 23. Compo'a ao presidente
g 1. 0 Nomear. (1,, accardo caiu os outros

(lira-ema:s. os erup,aga los noceaarie aos
traalli a da e ,eisdada marc es ven-
dia oitos. dssaedil-os e canceder-lh is licença
aetean ada..

§ 2, 0 Presi:lir as ,essões, regular os tra-
"alhos da directesia„ reunir em searas se-

; manai os seu cl a;as.
• § 3.° Convocar o coa-olho o sejeltar ao
seu xame as que45es de HILOrOSSO

§ 4.° laimea,r sub lituto ao diresew legal-
•mente impedido até sua definitiva .ubsti-
tuição pela assembléa para esse fim cm-

da.
§ 5.° Assignar cem Os sons colleaas todos

Os titulas e dipaanas d s soeios e Cs papeis
de respausabilidade

• § 0. 0 Executar e fazer cumprir as delibe-
iaçrios d I, as femblea geral.

Art. 28. O director-secretario terá sob a
sua vigliancia e gua ala tala correspmden-
cia e velará oir cita.

§ 1. 0 SW):,:titaiir,1 em caso do impedimento
mane-atine° o director-presidente.

Ara 27. O director-thosoureiro, como
fiel guarda dos cofres, cumprira o dever
isherenta ao elevado ca,rao do confiança que
lhe foi confiado.

, Art. 23. A directoria em sua maioria, re-
presentará a sociedade em juizo ou tara
dcile.

DO CONSELHO

Art. 29. O conselho compor-se-lia de cinco
membros, aleites annualmeute nae.ssembléa

' geral ordinaria.
Art. 30. Compete ao conselho:
§ 1.° Dar parecer por escripto sobre todas

as questõss suscitadas pela directoria antes
de ser sujeitas á apreciação da assembléa
geral.

§ 2.° Dar parecer sobre as contas e balan-
ças que devam ser apre .entados ã. aseembléa
garal ordinaria.

§ 3.° Substituir os directores nos seus
i impedimentos.

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 31. O anno da sociedade principiará
em 1 de maio e terminará em 30 de abril.

Art. 32. A sociedade terá a duração inde-
terminaria até á sua liquidação.

Art. 33. Todos os cargos serão desempe-
nhados gratuitamente.

Art. 34. E' perrnittida a reeleição para os
cargos da sociedade.

Rio de Janeiro, abril de 1905. - O incor-
porador, Domingos Losso.

Estes estatutos foram approvo,dos em as-
sembloa geral de insf allação do 1 de maio
do corrente anno. -O presidente, Francisco
Losso.-0 secretario, Francisco Pauso, - O
the.soureiro, Eugenio Labanca. - O conselho:
Joao Gannetti,-Antonio Bustamante, - Josd
Lourenço Vianna.-Valentim Visconti.- Josd
Peluso.-Do»iingos Losso.

Sociedade Anonyrna «Empre-
za Fi'strada de Ferro where-
zopolis»

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL

Aos 22 dias do mez de abril do corrente
anno de 1905, ao meio-dia, nesta cidade do
Rio do Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil, no sobrado da estação ma-
ritima da Estrada de Ferro Therezopolls,
sita no largo da Prainha,presentes os abaixo
assiana,dos, subscriptores de 15.000 acções
que constituem a integralida,de do capital
social, foi, por proposta do Sr. José Au-
gusto Vieira, organizador da empreza, accla-
medo presidente o Se. Dr. Alfredo Ber-
n ides da Silva, que, assumindo a presiden-
eia da uSernbh ,a, convidou para exercer as
ain sções de 1° secretario o engenheiro Ar-
mando Vieiea e de 20 secretario o Sr. Dr.
Fe:gania de Valladão Catta-Pretafe, formada
a aiss a masa, declarou aberta a sessão da
p a,ssembléa geral da Sociedade
Anota-ma ((Empraza Estrada de Ferro The-
rezonolise. Pelo 1° secretario foi lido o
conhecimento do deposito da decima parte
do eapital subscripto em dinheiro, reali-
zado no Thesouro Federal, cujo teor é o
seg

Thesouro Federal - 1905 - N. 1.260. A
fls. 21 do livro caixa geral, fica debitado o
thescaireiro geral, Heruique José Gomes,
por um conto de réis, recebido do Sr. José
Angusto Vieira, fundador da Sociedade
Anonyraa eEmpreza Estrada de Ferro The-
rezopalise, proveniente de 10 0/. sobre o
capital realizado de dez contos, em di-
nheiro, da alludida emp:eza.

Em seguida o Sr. presidente disse que o'
accionista organizador da empraza Sr. José
Augusto Vieira se propõe a realizar o seu
capital representado por quatorze mil nove-
centos e cmcoenta acoima (14.950) com os
bens que compõem a Estrada de Ferro Thc-
rezopolis e todos os SOUS accessorios, de
accrirdo com os seus contractos com o Estado
do Rio de Janeiro; e, assim, na farma do
art. 77 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, se faz preciso que, antes da assemblé,a
constitutiva sia empraza, se proceda á elei-
ção de tres louvados, para avaliarem a re-
ferida prestação de bens, como realização do
capital do dito accionista Sr. José Augusto
Vieira.

Feita a eleição, por escrutinio secreto,
foram eleitos os Srs. engenheiros: Dr. Jorge
Valdetaro de Lossio e Seiblitz, Manoel Au-
gusto Teixeira e Carlos Americo dos Santos,
para avaliadores ; abstendo-se de votar o
accionista Sr. José Augusto Vieira.

O Sr. presidente declarou que ia officiar
aos peritos eleitos, e, si não houvesse oppad-
ção por parte da assembléa, ficava desde
já convocada para o dia 29 do corrente mez,

d, mesma hora, neste mesmo logar, e cora
sciencia dos Srs. accionistas, a segunda as-
sembléa geral para a constituição da eus-
preza, salvo annuncio em contrario, o que
foi unanimemente approvado, dando o Sr.
presidente por encerrada a sessão.

Para todos os effeitos legam, eu, I* sacra.
tarjo, lavrei, em duplicata, a presente acta,
que, depois de lida, é assig,nada pela mesa
e pelos demais accionistas presentes, sub-
scriptores da totalidade do capital social.
Em 22 de abril de 1905.- Alfredo Benardes
da Silva, presidente.-Arniando Vieira, l° se-
cretario.- Eugenio de Varada.° Catta-Preta,
20 secretario.- José A. Vieira,- Dr.Me-
galhas: Castro.- Joao Francisco Barcellos.
-Dr. Octavio Vieira.-J,M;cle Araujo Gomes.
- José Pinto de Oliveira Junior,- Oscar
Machado,

41.11.••nn

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL
CONSTITUINTE

Aos 29 dias do mez de abril do corrente
amo de 1905, ao meio-dia, nesta cidade do
Rio do Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, no sobrado da estação ma-
ritima da Estrada de Ferro Therezopolis,
sita no largo da Prainha, presentes os abaixo
assig,nados, subscriptores de 15.000 anões
representativas de todo o capital social, foi
acclamado presidente o Sr. Dr. Alfredo Ber-
nardas da Silva, que, assumindo a presi-
dencia, convidou para 1 0 secretario o enge-
nheiro Armando Vieira e para 20 o Sr. Dr.
Eugenio de Val/adão Catta-Preta ; e, acceito
por estes o encargo, ficou formada a mesa, o
pelo Sr. presidente declarada aberta a sessão
da segunda assembléa geral da Sociedade
Anonyma aEmpreza Estrada de Ferro There-
zopolise, para tomar conhecimento do laudo
dos louvados a respeito da avaliação dos
bons componentes da prestação do capita/
por parte do accionista organizador da em-
preza o Sr. José Augusto Vieira, e para
deliberar, si for approvado o referido lauda,
sobre a constituição da empraza.

Em seguida o Sr. presidente faz ler peTo
1 0 secretario o laudo da commissão de lou-
vados, eleita na primeira sessão da as-
sembléa geral, que é do teor seguinte :
Laudo de avaliaçab dos bens apresou talos pelo

Sr. José Augusto Vieira, para constituiçao
de seu capital na Sociedade Anonyma «EM-
preut Estrada de Ferro Theresopoliso
Os abaixo assignados, no desempenho do

mandato que receberam dos Srs. accionistas
da Sociedade Anonymo. (Empraza Estrada do
Ferro Therezopolisa na sua assembléa geral
de 22, de abril do corrente anno, em vista
dos documentos e informações que lhes
foram ministrados e do conhecimento directo
que teem dos bens indicados, os avaliana

elas
tomna de 2.990:000$, assim distri-pela

Vapor Therezopolis, construido de aço e
madeira de lei, com duas machinas de tri-
plica expansão de 400 mulles de força, duas
helices e com accommodações para passa-
geiros e cargas, damos o valor de
150:000$000.

Estaçao Maritima, na Prainha, com grande
armazem e sobrado, damos o valor de
14:004000.

Porto da Piedade, com marinhas, aceres-
cicios e mais brrenos, canal da extensão deo
1.000 metros por 25 metros de largura,ponto
de madeira de lei, de 100 metros por seis me-
tros de largura, com fluctuante, caos de
pedra e guindaste, barrado construido de
pedra e cal e madeira de lei, para abrigo de
carros e, locomotivas e diversas bemreitorlas;
damos o valor de 110:000$000.

Estrada de Ferro . Therezopolis, de bito/a
de um nutro, que vae do porto dt‘ PicaNder
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trreira. do Soberbo, meio da serra, com
kiksmetros do leito preparado, com obra:

de arte ; seis pontes metallic is, 16 ponta
lhões e diversos boeiror; tres caixas de
agua, de ferro e respectivos encanamentos
Material fixo seguints:dormentes do madeira
ale lei; 20 kilometros de linha do trilho
t o aço, de. 201/2 kg. por metro corronte,
(inala) kilometros de cremalheisa de aço,
de 66 kg,. por metro corrente ; 16 cha-
ves completas para desvio na linha de
aimples adherencia; duas ditas na linha do
cr enailieria; dons triangulos para manobra;
linha telegraphica em toda a sua ostensão
nom os respectivos postes do madeira e de
Sarro e apparelhos telog.raphicos do Morse;
material rodante seguinte : quatro locomo-
tivas, sendo duas de adherencia simples o
duas do cremalheira, system Riggenbach,
dons carros para passageiros, com freio de
cremalheira, um dito de bagagem-correio,
sileco ditos para mercadorias, com freio para
aremalhoira, dous ditos abertos e diversos
trolys para conserva da linha; estações se-
guintes construidas do psdra e cal e madeira
de lei : Piedado, Madeira, Santo Aleixo, Raiz
da Serra e Barreira, barracão para machinas
ma Raiz da Serra.

Concessão do governo do Estado do Rio de
Jaeeiro, com garantia do juros o outros
lavores, conforme ra.sp int iv03 contractos.
nan104 a todos estes bens o valor de
2.709:000$000.

Desvio ou ramal, partindo da estação de
alaga e terminando na Fabrica Maaeense
st . n .ão de um kilometro, damos o valor do

10:000$00().
Des •inpenhando por esta fórma a nossa

'missão, damos aos bens descriptos, o valor
total do 2.990:000$, lavrando o presente
laudo que assignamos.

1Iio de Jansiro, 28 de abril de 1905.—
Jorge Valdelaro de Lossio e Seiblit:.—

I. Augusto Teixeira.— Carlos Amcrico dos
2itados.

T..rminada, a leitura, o Sr.presidente disse
que se achava em discussão o parecer dos
louvados e não havendo quem fizesse obser-
vação alguma foi encerrada a discussão e
unanimemente approvaslo o mencionado
laudo dos peritos, abstendo-se de votar o
accionista Sr. JOSIS Augusto Vieira, ficando
asaim formada a quota do capital do refe-
rido accionista, organizador da empreza,
pelo valor dado aos bens, na importancia de
2.090.000$, equivalentes a 14.950 acções
integradas de. a00$ cada uma.

Pelo 1 0 secretario foram em seguida lidos
os estatutos, assignados por todos os meio
nistas, que, submettidos á discussão e não
havendo quem sobre alies fizesse impugnação
alatinara foram unanimemente approvados.

O Sr. presidente, então. por este motivo e
por terem sido preenchidas as demais for-
anaedades exigidas pela lei, como consta
desta e da antarior acta, disse que neste
acto dava posse á directoria e ao conselho
fiscal nomeados nos estatutos, composta a
cUrectoria dos Srs. José, Augusto Vieira e o
eagenheiro Armando Vieira; o conselho fiscal
dos Srs. Dr. Alfredo I3ernardes da Silva,
Dr. João Francisco Barcellos, Dr. Eugenio
de Valladão Catta-Preta; OS supplentes dos
Srs. José Maria de Araujo Gomes, Dr. José
Pinto de Oliveira Junior e Oscar Machado;
servindo os directores no primeiro pariodo
de seis annos o os membros do conselho fis-
ca l e supplentes no primeiro anuo

O Sr. presid ente declara, portanto, insta'-
Jata a Sociedade Anonyina sEmprez ; Estrada
de Perro Therezopoliss, dando por encerrada

S2SSãO,	 •
Para todos os atreitos legaes, eu, 1° secre-

tario, lavrei, em duplicata, a presente acta
que, depois de lida e unanimemente appro-

e assignada peia Juesa o pelos demais_

ES l'ATUTOS
A sociedade anonyma Empacza. Estrada

de Ferro Therezopolis, con s rituida de ac-
cordo com o decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, tem a sua séde na Capital Federal
e rege-se pelos seguintes estatutos

Art. 1. s O prazo de duração da empreza
será precisamente o do contracto firmado
entre José Augusto Vieira o o governo do
Estado do Rio de Janeiro em 20 de agosto
de 1902 e que terminará em 26 de outubro
de 1968.

Art. 2.° A empraza tem por thn a con-
dir-Sã° o exploração da Estrada do Ferro do
Porto da Piedade ao planalto de Therezopolis
e a preferencia, em igualdade de condições,
para o seu prolongamento até o Porto Ma-
rinho, que constituem o objecto da concessão,
segundo° decreto n. 84, de 19 d.e maio de
1890, e do referido contracto de 26 do agosto
de 1902; os Teias de navegação entre esta
Capital e o porto da Piedade de passageiros
e cargas da mesma estrada e quaeseiner
outros Serviços connexos que tragam iuter-
esse á empreza.

Art. 3.. O capital da empreza é de
3.000:000$, dividido em 15.000 acções de
204 cada uma, integralizadas, que poderão
Ser nominativas ou ao portador,Send0 toda a
acção indivisivel em referencia áso cieda

Art. 4. 9 O capital da empraza poderá ser
augmentado, quando assim convenha ao sou
desenvolvimento, observadas as disposições
da lei.

Art. 5.* A empreza será administrada
por dons directores eleitos em assembléa
geral, sendo um director-presidente e uni
director-secretario, que exerc vão o man
dato por seis annos, podendo ser reeleitos.

Art. 6.° Cada director caucionará 100
acções para a respassabilidade de sua ges-
tão.

Art. 7. 0 O director-presidente perceberá
o vencimento animal de 12:000$ e o dire-
ctor-secretario o de 6 . 000$, podendo ser estes
vencimentos alterados pela assmsbleaa geral.

Art. 8.° E' aatribuição do director pre-
sidente:

a) representar a empraza em todas assuas
relações juridicas e administrativas ;

b) praticar quaesquer actos de gestão, com
todos os poderes permittidos em lei, cele-
brar contractos de que provenham direitos
ou obrigações á empreza ;

c) observar e fazer observar os estatutos,
regulamentos internos e resoluçies da as-
sembléa geral.

Art. 9.* E' attribuição do direetor-sscre-
tario:

Auxiliar e substituir o director presidente
em todas as suas funcções administrativas.

Art. 10. Para, attend . r á conclusão da
estrada de ferro, melhorar a linha em tra-
fego e o serviço maritimo, os directores re-
putar-se-hão investidos de todos os poderes
para:

a) transigir, hypothecar ou empenhar
bens solenes, adquirir e alienar bens Moveis
e imraoveis da empreza, conforme convenha
aos seus interesses ;

b) contrahir -emprastimos, dentro ou fóra
do paiz, eluittindo obrigações do preferencia

(ciebentures) ou fazer qualquer outra ope-
ração do credito, dando em garantia espe-
cial hypothecaria todos os bens da cal-
preza.

Art. 11. Em caso de vaga 011 impedi-
mento de um dós directores par mais de Seis
M szes, será substituido, de accordo com o
coasellioalsca l , por um accionista, do con-
formidade com a lei.

Art. 12. O conselho fiscal compõe-se
de tres Membros atractivos e tres supplentes
eleitos annTialmente e que exercerão, gra-
tuitamente, as attribuições definidas em lei.

Art. 13. Dos lucros liquidos verificados
p)r balanço no semestre, será deduzida
uma quota do 10 s/s para constituir uns
fundo de reserva.

Art. 14. A assemblea geral ordinaria, re-
une-se uma vez por anno, no correr do
primeiro semestre, era dia designado pela
directoria.

Paragrapho unico. O anno social cai nci-
dirá com o anno civil.

Art. 15. As assembléas geraes extraordie
narias serão convocadas com antecedencia,
pelo menos, de tres dias e as ordinarias cora
o prazo legal.

Art. 16. Toda a a.ssemblétt geral será pre .
sidida pelo accionista que na °ocasião for
por ella investido, que por sua vez nomeará
os doas secretaries.

a 1.* Consideram-se habilitados a votar os
accionistas possuidores de duas ou mais
acções inscriptas no livro do registro da
empraza com antecedendo, de 15 dias, sendo
as acções ao portador depositadas no escri-
ptorio da empreza até tres dias antes do
marcado para a reunião.

a 2.° 03 accionist Is terão um voto par
grupo de duas acções, podendo ramas° re-
preseatar psr procuradores com poderes es-
peciaes.

3. 0 A votação se fará por numero de
votos, desde que assira o requeira qualquer

accionista.a 4. 0 0 annunelo de convocação da as-
sembléa suspen lsrá a transferencia de acções
e a conversão das nominativas em acções ao
portador, ate que a assembl0a tenha con-
cluido os SY113 trabalhos.

Art. 17. Os casos omissos nestes estatuto
serão regula los, na parte que lhes for appli-
cavei, pelas disposições do decreto n.434, do
4 de julho do 1891, mais leis vigentes e pelos
usos e costumes desta praça.

03 accionistas abaixo assignados appro-
vam os presents estatutos e nomeiam para
o primeira periodo de dirscção 03 seguintes
senhores:

Para director-presidente:
José Augusto Vieira.
Para director-secretario:
Engenheiro Armando Vieira.
Para membros do conselho fiscal durante

o prim iro armo os seguintes sen'iores:
Dr. Alfredo Bernardas da Silva.
Dr. Eugenio Valladão Catta Preta.
Dr. João Francisco Barcellos.
Para suppl entes do conselho fiscal durante

o primeiro anno os seguintes senaores:
Jos Mula de Araujo Gomes.
Dr. José Pinto do Oliveira Junior.
Oscar Machado.
José A. Vieira, industrial, rua D. May

rianna n. 48.
Armando Vieira, engenheiro civil, ru.Ni

D. Marianna n. 48.
Alfredo Dentardes da Silva.
Jotio Francisco Barcellos.
Dr. Oclavio Vieira.
Eugenio de Valladao atila Preta.
Dr. José Antonio Pedreira de Mastahciesi

Castro.
José Maria de Araujo Gomes,

„Jose! Pinto de Oliveira Junior.
Oscar José Dontingues Machados .•

accionistas presentes, subscriptores da totali-
dade do capital social

Em 29 de abril do 1905e
Allkedo Remardes da Silva, presidente.
Armando Vieira, 1 0 socretar o.
Eugenio de Val:adao ('alta-Preta, 20 SeerC-

tarjo.
José A. Vaias.
Dr. Oclavio Vieira.
Jo .7o bradcisco Bareellos.
Dr. MagelhEes Castro.
J. M. de Araujo Gomes.
José Pinto de Oliveira Tu fiar,
Oscar MacItalo.
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LISTA DOS ACCIONISTAS

José Augusto Vieira 	
Armando Vieira 	
Dr. Oetavio Vieira 	
Alfredo Bernardas da	 	
João Francisco Barcellos 	
Eugenio de Valladão Catta
Dr. José Antonio Pedreira de Maga-

lhães Castro 	
.Tosa Maria de Arau:o Goma, 	
José Pinto de Oliveira Junia• 	
O wa.r José Domingues Machado....

15.000

Certifico qu a por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de lide, archi varam-se
nesta repartição. sob n. 2,99a, os estatutos da
aociedade anonvma. Empraza Estrada de
1."erro Therezopcáis, as actas de nomeação de
louvados e de avaliação e coastitulção
mesma companhia, o certificado do deposito
feito no Theaouro Federal de 1:000$, decima
parte do capital realizado em dinheiro, e a
guia do pagamento do safio por verba de
3:300$000.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1905,-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Certifico, outrosim, que foi ienalmnte
arehivada a relação nomina,1 dos aecienistaa
com o numero de aca•les sulascriptas e a en-
trada de cada um.

Era supra.— O sacratatio, Ccsar de Oli-
veira,

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4 .284--Memorial deseriptivo de um pedido
de privilegio, duraste 15 ossos, no Repu.
bliva dos Estados UÁdos do Brazil, paro
wProcesso de estampar, em madeira, dese-
nhos est allo oa baixa releva c opparelho
para esse fim». Isvescao do Dr. Feroando
Xavier da Silveira, domiciliado eái Sao
Pateio,

O objecto da invenção um proces o de
estampar, em madeira, bruta ou prévia-
mente aplainada, desenhos em alto ou baixo
relevo. O dito processo consiste em sillimet-
ter a face da madeira, em que se quer °luar
desenho em alto ou baixo relevo, a, pras
de um rolo ou cyliudro impressor aquecido.
si preciso for, adaptado para revolver sobre
á eixo que o sustenta, e na p:ripheria do
qual se acha talhado, em baixo ou alto re-
levo, o fae-simile invertido do desenho a
obter-se, o qual desenho se estampa na ma•
deira, calcada pelo cylindro, ã medida que
este -vae revolvendo pla acção da propria
madeira que debaixo dello se faz caminhar.

No desenho que representa, a titulo de
exemplo, LM dispasitivo realizando a in-
venção em connexão com nina machina A
de aplainar: c é o cylindro impressor; r urna
escova rotativa, limpadora da madeira,
movida pelas polias pp, e ai a mesa sobre a
qual caminha a madeira impellida polo
empurrado'. da machina A, ptdendo antro-
tanto a madeira ser empurrada par outro
qualquer meio. A altura des,a mesa, em
ralação á da machina, se regula pelo para-
fuso d. O eylindro que pôde ter qualquer
diametro, preferivelmente de 15 chia para
cima, é ôco e revolve sobre um eixo fixo
aco 1, vazado par pequenas furos radiaes 2
e ligado a um cano de ,gaz e, tendo uma tor-
neira 3 de combustor Bunaen. para forne-
cer aos orilicio3 2 a mistura de gaz e ar
destinada a aquecer o cylindro; o qual po-
derá tambom ser aquecido pelo gaz prove-
niente de qualquer hydrocarbureto ou por
outro meio apropriado.

O eylity ln) e a ase° va são mont 'doa em
:1,1'211a,(5h . , proVi.la,S de maio p..rmittindo re-
gular a, altura desaaa peças acima da mesa.
conlOrme a grossura da m aleira; e' é uma
coberta amoVivel adaptada para resuardar
o cylindro, e o espaço entr,, e3 f le e a escova
dos cavacos ou de serrarem f um rolo liso,
por bal w tio cylindro impressor, que auxilia
O das'oe:enenti) da madeira,.

O fim do aquecimento do evlindro é não
RIS Neilitar a impressão como timbrai-talando
calor sullicient a . carbonizar p a•cialmante a
mudai ra, para que, mudando de côr. faça
metitia. sobrcsallir o desenho ;
igual in mi,- empregar o cvlindro a frio e dar
e3res diversas ai desenhei, adaptando ao cy-
linda) impressor um outro que lhe commu-
nique a eôr requerida. A. profundidade da.
impressrio póde tainbeta variar ; na pratica,
para obter-se uni bom elleito é sutileiente de
1 a 2 mi'm.

A invenção fornece um meio simples de
obter decorações em madeira para forro,
guarniçars interiores de edifieios, molduras
rara quadros, 'navais, portas e para todas
as peças enuim onde a madeira ornamm-
tada confribue para realçar o effeito ar-
tiatica; obtendo-se assim, a preço muito ba-
rata, atreito artistica nada inea'rior ao das
obras de t Llha.

No caso de molduras ou de snwrfici ,s de
parai transversal semelhante, o eylindro
como a escova deverão se conformar aos
ditos p .•ils.

Ern resumo, reivin lico como pontos e oa-
radares constitutivos da invenção

) P, um processo de estampar, em madeira,
desenho em alto ou baixo relevo, consistindo
em cale :Lr convenientamente a In idaira, con-
tra um 1 stip , rtici , de revoluçÃo, trazendo
talhado o rec.-sisa:e invertido do &senha a
obter e,tampado, emquanto se laz caminhar.
na direcção do eixo de revolução, a madeira,
que. assim comprimida, revolve a sup .rficie
de revolução que a estampa ;

2o. no processo acima reivindicado: a) a
applicação de um cyliniro impressor, ada-
ptai.) para. revolver sobre sium eiX0 fixo e em

p. ripheria traz tal ai. lo. em baixo ou
alto relevo, o fite-sisli c ia vcrtido do dese-
nho a obter na madeira ; sendo que esta,
para obter o resultado desejado, é compri-
mida. convenienten•.nte contra o c ,lindro
impressor, aquecido ou não. emquadto se a
fiz caminhar n direcção do eixo do dito ey-
'ladro, de modo que o desenho talhado na
p .ripharia deste s, ; reproduza, ao longo da
madeira, á medida que esta vae proare-
dindo ;	 aamlicação de tintas distribuidas

siiperfieie impressora com o fim dose obter
desenhos estampados coloridos ; c) a appli-
cação de UM dispositivo comprehendendo
unia cylindro impressor como e, dotado de
mios de aquecimento, urna mesa ln do al-
tura ajustavel, dotada de um rolo em oppo-
sição ao cylindro c, urna escova rotativa r
e una coberta amovivel combinada como cy-
Endro e a escova, meio para ajustar a al-
tura do cylindro e da escova em relação á
mesa 1;1 e meio para empurrar a ma leira
p tra o cylindro.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1905.—Por
procuração, Jates Giraad, Leclere vf: Comp.

ANNUNOIOS
mpreza de Vapores 'dali na

São convidados 03 Srs. accionistas para se
reunirem em assemblaa geral °raiaria no
dia 11 de maio proximo futuro. á 1 hora
da tarde, no eaeri laara, da Empraza , á
travessa do Coima:1 .cl° li. 7, para. toma.-
real ennliCeilllelliO do reiatoria, balanço e

coma; da armo aoaia/ finda cru 28 de 11•Ve
n 'ira miii ¡In , / e elegerem o novo conselli*
liseal.

Sendo as ace,-..es ao portador, os Srs. accio-
nista; são convidados a. deposiesi-os no esein-
pioria da empraza até o dia 8 daqualle me'.

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1905.—Pela
Empraza de Vapai.es Iiahiuia, Robert iranee,
director.

Achainase á disposição dos Srs. accionistas
os ducamantos a, que se refere o art. 147 da
decreto n. 114. de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1905.— Pela
Empi . za de Vapores Idalina, Robert Ircuive„
director,

Companhia Manufactora
Fim mos

De or,lein do Sr. Dr. presidente, convido ai
Srs. accionistas para, nos termos do art. 10
dos estatutas. a se reunirem no dia 15 da
maio do corrente anno, á unta hora da
tarde, no eseriptoria da companhia, á rua
Gonçalves Dias n. 40, em assembléa, geral
ordinaria, para os fins do art. 143, § 1 ', de-
ereto n. 484, de 4 de janeiro de 1891.

Rio. 29 de abril de 1905.—Bnplista non%
secretario.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na Thesouraria desta

repartição:
Reforma Eleitoral, de-

creto mi.  1.200, do 15 de novem-
bro de 1901: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-

$500dencias 	
Instrueçõe,s paru o

alistamento do eic1.
tores na, Republica,
decreto n. 5.301, do 12 de de-

SliO3zembro de 1001 	
Reforma, Judiciaria,

do Histrieto Federal
—Lei ri. 1.338, de O de janeiro
de 1905 Reorganiza a justiça
local do Districto Federal —
Decretou. 5.433, de 10 do janei-
ro de 1005 — Manda observar as
dispo-;ições provisoriaa para a
execução da lei u. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$008

Marcas do fabrica, o
do commerelo —Lei nu-
mero 1.230, de 24 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.313, de 14 de outubro do.
1887. Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da'
lei n. 1.23o, do 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica o de cominarei° 	 	 1$000

Orçamento da receita
o despeza para -too::
—Leis ns. 1.313 e 1.310, de 30
e 31 de dezembro de 1904, que
orça a receita e fixa a despeza, da
Republica para o °xereteio de
1905, e dá outras providencias 	 	 1$090

As minas do 13razil o
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandia Chagaras, 1° volume	 4000

Instrucções para as
eleições federaes—De-
euto n. 5.453, de Ode feve-
reiro de 1905	 •  . •	 $500
As vendas superiores a 100$ tem o abatt.-

mento de 15 °/..

Rio de Jaaeiro — 'lureis& Naeloaal. — 190k_
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